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União Conservadora 
A' bem dos interesses do partido pe- 

dimos a todos os nossos amigos residen- 
tes nos districtos aonde os candidatos 
conservadores nfio entrarem em segundo 
escrutínio, que não tomem compromisso 
algum. O conselho director da UNIíO 

COHSBEVADORA, depois de ouvir o eleito- 
rado d'esses districtos, resolverá de ac- 
cordo com elle sobre o melhor conselho 
a seguir-se no segundo escrutinio. 

S. Paulo, 2 de Dezembro de 1884. 
AMTONIO DA SILVA. PRADO—Presidente 
ANTôNIO PROOST RODOTALHO. 

F. A. DUTRA RODRIOüBS. 

MANOBL ANTôNIO DUARTB DB AZSVBDO. 

RODRIGO A. DA SILVA. 

SEGÇAO SCMTIFIGA 
LUND 

B 8VA8 ODItA.8 IVO BR^ZIE. 

(SEGUNDO O PROFESSOR REINHARDT) 

Memória lida por II. Gorcelx, «11- 
rector da Gacola de Minas de 
Ouro Preto, ao ser Inaugurado 
na mesma Eseola o retrato de 
Lund. 

(Continuação) 

Ainda outros trabalhos emprehendea Land por 
•su tempo, *, em 1841, redigia e remettoa áqaells 
■oeiedsde uma memória áeeroa de aves, qoe nlo 
•onientie fotse poblisada integralmente, tendo sida 
•penas meneionada nos Comptes Rendus da Aeadc- 
tnia das Seiensias. 

Ae diffleoldades qoe lhe deparara a distin««8o das 
•speeiee vivas e das espécies fosseis na olasse dos 
mammiferos, e qne moitas vezes o haviam abrigado 
a alterar elassittsaçSss anteriormente fixadas, indo- 
siram-no oatnralmente a nlo dar á leme o resolta- 
do de suas pesquisas seale após profanda ostoda do 
nameroso material qoe som tamanho esforço havia 
tolligldo. 

Pertence também a esta quadra ama memória 
ássrea dos etrnleeiros vivos e foaeeis do planalto 
esntrsl do Brasil e foi esta monographia a unioa 
parte qne logrou aaabar de oma immensa obra, em 
qoe entCo eogitava e devia abranger todos os mam- 
miferos daqnella regiSo; esta monographia consi- 
derava-a Lnnd somo natural continuação da ezpo- 
siçlo snmmaria que acabava de dar relativamente 
da ssssdas fosseis das savernas. 

A monographia qoe a esta devia sascedsr, e teria 
da referir-se aos gatos, martas e orsos, nSa foi son- 
elnida, eomo também nlo o foi o sstode iteroa dos 
tatus vivos, do qnal o professor Reinhardt ashoo 
fragmentos ji redigidos entre oe mannseriptoe qne 
aaompaaham ae aolleefSes ds Land. 

O qae Lnnd ahegan a poblicar áeersa da família 
dos elee mostra qolo vasto era o seu plano e quanto 
labor a pesqoisaa de toda a espeeie exigia. Não só- 
aaente oe earaeteres distinetivoe da oatealogia de 
sada sspeeie ato estodadoe nas menores minuden- 
eiaa, mas deicriptos mui particularisadamente oe 
Sane sostnmee, segando es mais fidedignas narra- 
çtíee doe eaçadoree e dos naturaes da região, e tsm- 
bam eegando observações feitaa sobre indivíduos 
ereadoe debaixo doe olhos do investigador em sna 
mesma eaea. 

Comprehende-ee eomo obra assim acabada teria 
da ser Seperior em preeieão e ezaatidão ás qae têm 
eseripto tantos ontros natoralistas longe do theatro 
onde vivem os animaes, que devem ser de^sriptos, e 
ie veies poseaindo apenas mal eonservados despejos 
doe meemos animaes. 

O resomo deeta memória basta a mostrar o sen 
valor. 

Das 12 espeeiee do grupo dus cães que habitavam 
aatr'ora »u ainda habitam o valle do Rio das Ve- 
lhas são eztinetaa sete, pertensentes aos gêneros 
Canis, Palosieion, Speothos e Abathmodon. As cin- 
•o vivaa pertencem aoa gêneros Canis e loticyon. 
Bxceptoada a espeiíe Canie Jabatas (Ouará), são 
Bovas todas as outras os pertencem a antigas dss- 
aripçõas incompletas ou orrono.s, como sucoede som 
o Canie Vetolns ou raposa do matto, verdadeiro chi- 
aal somente eneontrado no Brasil, o que, posto não 
honvesse  eido  conhecida por Azara, foi dea<gaada 
S|lo nome de Canie   Azar» e assemelhado i rapoia 

o Parsgusy I 
Foram areados quatro gêneros e um delles, o le- 

tieyon, embora pareceasa commam, não foi assif?- 
naiado nem entoditdo eaoão por Lund. Mtstaruf» 
tão ingente, devondo varsnr sobra todxs as fumilias, 
era para exigir numerosos colUboradorsa a meios 
muito mais amplos do quo squallss de qoe Lued 
podia dispdr, e o illustrs sa^io teve de abandan>il-a, 
não eem havor mostrado como vasta aimpa do dea- 
aobertat, olforecia a grande smprezt a naturalista! 
qae houvessem de laval-a ao oubn. 

As oatada-i bamanaa foasais achadas nas grutas 
do Sumidouro ministraram a Lnnd ObJeetO pura 
duas oomuDnioaçdes que, om 1842 e 1844, dirigiu 
ao Instituto Histarico e Gtsographica daBruzii.e fo- 
ram pnblioadaa na revista trimeasal desta axaaaia- 
Cão, havendo mais tarda tratado Lund do mesmo 
assnmpta em memória que sssreveo na língua fran- 
cesa, e foi dada á estampa nos annaes da Sosiedads 
de Antigüidades do Norte. (Copenbague, 1845). 

Taes trabalhos durante oito annos, oecuparam 
ininterrompidamente todos os instantes do ülustre 
sábio, e são elies igualmente notáveis pelo numero 
como pelos dessobrimontos que patentearam ao 
mundo scientiflso. 

«Sen iaolamsuto, escreveu Reinhardt, seu afasta- 
mento dos centras de actividade eeientifid", a falia 
de grandes coIlsccBas, tão nteis aos trubalhos du 
anatomia comparada, estas mesmas düSauldadee em 
qae ee aehou Lnnd de consultar documeutos e li- 
vros de qoe hivia necessidade, todo eerva a mestrar 
como deviam ser grandes os seus cunhecimentos 
pesscaes e os resursos que em si mesmo devia 
achar para lhe supprir os qau lhe faltavam de es- 
tranhas » 

A estas diffisuldades, porém, já da si tão gravei, 
juntavam-se cutras d« natureza diversa. Lund teve 
que visitar mais de 250 cavernas, exploraado-as to- 
das £ sua custa ; n'umas veriãsára a superintende- 
ra o andamento das excavaçSss, sendo obrigada s 
effeatnar para esta fim exeuredaa rápidas , em gran- 
de numero dirigira possoalmeute as exaavaçOss, 
abrigando-sa por vezes nas mesmas cavernas. Nas 
investigaçSes desta natureza a escolha do material 
utilisavel, a separação das ossadas e a reunião dos 
fragmentos pertencentes a cada indivi luo, consti- 
tuem trabalha das mais longos e penusas que, a 
bem doa resultados sciontifiaos, exigem grande pa- 
ciência e parspioacia. Em vez de ajudantes, do nu- 
mero desses de qae dispõem todos os estabolaci- 
mentos scientifioas d i Earupa, em vez desses suxi- 
liares que, tão preciosos quão obeuros, concorrem 
em grande parte pata at d oiherias com qae se il- 
lastram os sábios, disponha apenas Land da algnns 
habitantes da região que havia adestrado na basca 
de ossadas e da um norueguanse, por nome Brandt, 
que em 1835 tomara a seu «ervico no Curvello, e 
que, scsmpanbando-o durante qnasi trinta annos, 
lha foi otil, assim na escavação das cavernas como 
no desempenho de estampas. 

A Sociedade d < Saieneias de Copenhagae e Chris- 
tiano IV, rei da Dinamarca, não oeataram da ani- 
mar Lund na soa gloriosa tarefa. Suas memórias, 
como todos os desenhos que ss aaairp*nhavam, 
eram impressas em Copenh- gue om toda a solici- 
tude. 

Além de cartas das mais lisongeiras, recebia 
Land sabvencSss pecuniárias, que continuaram 
desde 183o até 1840. Estas sabvan(9as, porém, ja- 
mais excederam annualmante de 1 000 r gsda:srs, 
e, insnffisientea para cobrir as despesas necessárias 
aos trabalhos materiaes do sábio, teve este que sa- 
tiefszel-as em grande parte á sua custa. 

De uma earta da Land parece deprehender-se qae 
o honorário do seu secretArio era pago pelo bolsi- 
nho do rei. 

As descobertas da Land eram justamente apre- 
ciadas na Europa pelo mundo sabia Em 1842 es- 
creveu Boné á Sociedade Genlagiaa da frança, aa- 
nuaaianda-lhe haver Land descoberta ossudas fos- 
seis na caverna do Sumidouro. Loouirdt e Bronn 
(Neues jar/ibuch fur mineralogie imd gaologie) 
trasladam á lingua allemã os principaas resul- 
tados indicados por Lund nas memórias rpmet- 
tidas a Copenhague. Owan, d'Arahiaa e Pictet 
citam em suas clássicas obras os trabalhos do il- 
luatre solitário da Lagd^-S^nta, os qaacs m-^ior 
notoriedade teriam graageada se mais aonhe- 
cida   fdra   a   lingua em qoe haviam sido redigMos 

Apoz eit-i período tão fecundo em descobrimentos 
sabe considerar duus factos psy^hologisos dos mais 
importantes na vida de Land : a resolação de ja- 
mais deixar o Brazíl e a de eessir suas pablia>cdtis 
scientiflsas. Nem uma nem outra foi cartameate 
tomada de súbito, mas sim como natural ronultado 
do eucadeamento de ama séria da cansas. A pri- 
meira parecia já formada desde 1843, sano em que 
Lund essrevia a sou irmão : «Seria loucura da mi 
nha parte acreditar que poderia ou suppurUr o 
nosso inverno com esta minha saa le dalicaila e 
esta mighi sensibilidade ao frio, cada vaz mais ag- 
gravada pela permanência em paizss quentes > Al- 
gum tempo depois, deliberou Land enviar todas as 
suas eollaa(9ea para D nimarca, e ofTeracea-as k 
pátria, por maio de carta dirigida a Christiano IV, 
com a coadiçio de coastituirom uma collec^ão es- 
pesinl de uma seccão ds algum m i.-òi, o pedindo 
que, em todo o caso, fossem postas sob a guarda de 
um inspeotur, cargo para que designou o fllho da 
sen i.rof ™Oí Rninhardt, Nesta o>ri ■. avaliou Luad 
em 9,000 rigsdattirs as dsspezas qae fizera para re- 
colher as collec,9es, e raanifostou o desejo de que 
essa quantia, feita a deduação de 2,300 rigadalers 
em que haviam importado as subvenções que rece- 
bers, fossa applia*da a remunerar aquolle inspec- 
tor.   Esta  generosa  oiferta  agrad<icoa-lh'a   o   rei 

Christiano IV om carta autographu, na qual ma- 
nifestou por estas palavras a alta vulia em que ti- 
nha os trabalhos do Lmd : «Vossas memórias, im- 
pressas som os seus desenhos nos (lompíet rendus 
d» Sociedade de Scienoias, té n já despertado sin- 
gularmente a attencão doa naturilistas, e o mesmo 
tom suocedido com as ram^sstt^ qao hi tampo maa- 
dastes paru minha ouil.iovão partioular. Julf{,ir-me- 
hia feliz se v-issa sandovoa permittisse visitar vossa 
pátria, porque essa soria a iiocasião de repetir-vos 
de viva voz a expiossãa do meu rncoubocimoato e 
gratidão. Em prova disto, peco-vos acoitai.i a mi- 
nha mo lalha que ora vos envio {Ini/anio et arti) o 
da qual tão mereiodor vos toodes tornado como ho- 
mem de ssieaaia. Sou, sr dr. Lund, cum respoit i 
e bonevolonda, vosso (assiiínatura do rai).—Co- 
penhagae, 11 do Abril de 1846.» Esta o^lloacío 
foi di^llnitivamentn installada no mat.ea mineralo- 
gico de Copunhague, sendo nomeado aea conser- 
vador, segundo o desejo da Lund, o profossor Riin- 
hardt, que acabava de completar seus estadas cama 
viagem scieutiflaa que o trouxera até Lagôa-Santa. 

O valor scientillco dsata jolleccãu é b^m conheci- 
do na Europa onda é visitada por todos oi lisjantes 
que, interessando-se pelas cansas da scioniiia, pas- 
sam por Copenhague. Contém ells, segundo L ind, 
trea seccSos ; a primeira é formada por esqnoletos 
do animaes que ainda vivem, contendo tudi o qoe 
ha de essencial para o ostudo da fauna da bacia do 
Rio das Valhas, e dostina-so ao confronto doa ani- 
maes vivos com os fossei» j a segunda cooipSe-se 
da brechas com onaus e frag nentos de rouha, ser- 
vindo á doterminoção da natureza geológica dos 
terrenos onde se aohum os restes fossois ; a tercei- 
ra, e a mais importante, comp3o-so de restos de 
aninoaes das cavernas situadus no planalto superior 
de Minas-Geraes. Graças ao cuidado com que fo- 
ram organizadas e conservadas, tornaram-se estas 
preciosas collecc8es verdadeiro patrimônio da soien- 
oia, útil a todos os uabios, aohando-sa á disposição 
de todos os naturalistas, sam distiuecão de uaoio- 
ualidada, que quize.em continuar a obra da Lund 
ou tiverem necossidade de emprehandor oi.tudos 
preliminares acerca da fauna do Bruzil. Esto tão 
nttl destino, que tanto interessa a to Io o mundo 
scientifloo, não o lograria a soionoia se as aollsc- 
ç5os de Lund não houvessem tido a fortuna de cap- 
tar   a   importância a que haviam diroito   Divomot 
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(Continuação) 

—Vsjs. sr. Jorge, eomo elle me elha ; não pareee 
qne Somprehesde o qne estou dizendo t 

—Creio qae esti satisfeito por ter voltado para a 
sas bonits prisão. 

—Não 4, sr. Jorge t Entle é porqoe eente ter fei- 
ta o ene fss, s promstte não fazer mais. Pois bem, 
leso as de ter um biseonto. Se en o tivesse perdi- 
da, teria ficado muito triste ; por isso também agra- 
deçe-lhe de todo o «onçio, ar. Jorge. Mas eu estou 
aqui s tagarslar cerne oma tonta, e sem duvida es- 
tas  e impedindo de trabalhar, estoa   e   ineomma- 

—A sanhors ine«mmodar-me I exelemoa Jorge, 
ale, não seehora. Pelo contrario, estimo muito 
vi-la aeeta cabiealo e poder aonverssr um mamen- 
te eem s senhora : troear ama palavra de ama Js- 
aellt a ostra, dar boa die eu boa noite, quando a 
gente ee encontra ao pateo ea as rua, isso não é 
aoavoreor. 

Demore-se siaãs am poaee, sre. Bsrmisia. A 
gaiola esti lhe cansando o braço, ponha-a em eima 
iaoaa iMaa ,-    R' isso 

FSeersm ea momento Mladoe, olhando pers ooa-í 
tre, «lia senado, elle eabarefede, proearaade o i 
ijee devia diasr. 

—Sra, Hsrminia, começou elle em voz mal se- 
gure. 

EUa parco. 
—Sr. Jorge, disgs a moca, porque nlo ma shama 

Mionne, como todos os mais da «ssaf 
—Porque f disse Jorge um pouco perturbado, não 

sei explicar; parece-mo qae não tanho o direito ds 
ehema-la assim ; na minha opinião, esse direito, 
por emquanto, tó tem sen pae. 

.—Meu nome eHirminia, mss nlo me desagrada 
qae me chamem Mionne; estou habituada a isso. 

—Pois bsm, minha senhora, talvez chegue o mo. 
monto em qne eu também tenha a feliaidade da a 
ehamer Mionne. 

Blla olhou para elle, procurando compreheade-lo. 
Elle tornoo t 
— Ha maito terapo qae eu desejava ter a oceasião 

de «ooversar om instante coma senhora Qosto mai- 
to do sea bongali, porque proporcionou-me essa oo- 
eaaião. Quanta causa eu poderia dizer-lhe '. En de- 
sejaria nad* oscultar-lhe, dizer-lhe tudo hoje ; mas 
alguma couta me impede, sinto que ae palavras ha- 
viam de expirar-me nos lábios 

Obl uio se admire; moitas vezes ha eoasae que 
a gente qaer dizer, mss é obrigada a calar. Ainda 
não chegou o momento, é preoiso esperar, 

A eAr rosada das fases e da fronto de Mionne pas- 
sou a vermelhão. 

EUa comprehendea. 
As palavras do maço, cheias de reserva, eram 

equivaleot s a estas palavras: Eu amo-a I B quem 
poderá diser qae Mionne já não tinha adiviohado 
o segredo de Jjrga 1 

—A senhora está voado, sa soa pobra. 
—Nós também somai pobres, dis.se slia, somo ss 

quisesse saimar Jorge a sahir da soa reserva, fa- 
zendo satresahír a   igaaldada das soas posiçff 'S. 

-Quanto a mim, eootinaoa Jorge, preciso traba- 
lhar muito para chegar, já não digo á fortuna, mas 
a uma molesta abistança 

—O senhor não pede trabalhar mais do qoe tra- 
balha, sobretudo ha om mss. 

—Sim, ha om mez voltoo-me a coragem. 
—Então, por que estava desanima Io antes T 
—Ba estava aborrecido, jn!g vi ms infeliz, iso- 

lado ; no mee eoração ha uma aacessidada immsnsa 
da affsiçlo, o «a dizia de mim ptra mim que nunca 
soria asado. 

—Oh ! eomo podia pensar ^asim? 
—De repente reornsmi a ter esperança, eompre- 

hendsndo qae poderia ser amado, come deeejo, soa 
a eotdição te taruar-me digno disso. 

... . ...... .■       ..ji.jv, 

felicitar-nos por val-as recolhidas em Copsnhagae, 
onda se acham rodeadas de osornpalosa solicitado, 
digna   do   seu   alto valor e do sabia que as reuniu 

Parece qae até 1848 não havia Luad abiind nado 
o projaoto da fixar sua rosideaoia no sul da Krança 

Neusa suno a sna resolução da permanecer no 
Brasil tornou-se mais firmo : ss as exhortuções de 
seus irmãos e da amigos parecem por veies abalal- 
o, é ce to que jimois ee preossapou sjriamente com 
os indispensáveis preparativos de viagem. 

Em 1853 declarou elle nerrossaria uma mudança 
mui radiosl nas oircuaistmcius para demovél-o da 
sua resolução e irmãos e amigos oomprehea^ram 
como seria inútil qualquer insistência. 

Ssparsndo-se das soas OílleoçSesem 1847, quando 
as enviou para Dinaoiarca por oaesião da visita ds 
Reinhardt, Lund dava a entender que, ao menos 
por algum tempo, se absteria da estudar as ossadas 
fosseis; elle mesmo reconhecia, porém, que sua ta- 
refa estava longe de haver tocado a sea termo na- 
tursl i suas quatro primeiras memórias uio tinham 
tido, por assim dizer, senão o prólogo da grande 
obra cujo plano havia concebido, e da qual a mono- 
graphia sobre a família dos cães /Ôi-a o primeiro 
oapituio. 

Mas fácil é eomprehnuder a necessidade que ex 
penmenUva Luni de suspender momontanosmente 
; ui actividade saiantifica 

Após oito annos de imessanta labjr em completa 
solidão, que lhe nãi Grécia »o o^pirito, fatigido 
por longa tenção nrinhura deiaos inatautos da repou- 
so qao sa deparam nos centros de aotividide eoiou- 
tiflOipela conversaçSo. pela troca de idéas e ate 
pelas diteussd s, não podia Land, a despeit> de 
toda a sua dedicação pelo trabalho, deixar da sen- 
tir-se sonsado. 

Mais difflal, sim, é expliesr como no vunr doa 
annos e na plenilu le do suas facaldudes intelleo- 
taaes não havia ells emprshaadidoestad s de outra 
natureza, 

Effostivament», a continuação do investiffaçSos 
nas cavernas das cercanias da Lagoa S.nta não 
era para fazer esperar disaubrimentos quo compen- 
xasãem fadigas e despezas. 

As cavaroas eaisteatea nos districtos dis cidades 
da Formiga e Tamunlaá, e, ao norM, na província 
da Bahia, situalas em ooudiçgis ilanticas ás d IH 
cavernas da L igda Santa, em planaltos da qunsi 
igual altitude orne o doseavolvimaato dl vida não 
podia mostrar diffarsoçss samiveis, nada da novo 
promettiaro.e em todo o eis), pira ozploral-as, te- 
ria Lund de abandonar suahabitiçii em Lagoa 
Santa e expor-sj a fadigas realmente suparioros ás 
suas forças. 

Mas a 11 .ra dos campos, que fân ao principio, ao 
chegar a Minas-Qerues, obj >oto da su is pesqaiz is ; 
a zoologia, sciencia a qaa so havia dedica Io no oo- 
raeço de sua csrroirj, offareoiam-lhs vastíssimo 
campo de inveatig> 1,0 -H, 

S guudo poaíio, ó uutea noa resultados do seu 
isolamento, do quo no o.lado de tua saúda, qua ua- 
vemos porsorutur o motivo dasla siioucioquose pro- 
longou até o fim de sna vida. 

Em oircamstanaiaa analrgas daqnella» om qae se 
acha Lund, opera-se no espirito um trabalho lento 
que se traduz f italmente  na desconfianfia das pró- 

prias forcas, no nzagarado resaio da tropeçar no nas provincia* do Rio de Janeiro, S. Poalo, Minas- 
orro, e no lalto a< noeito dos próprios doío bnmen- Qaraos e Eapirlta-Smto. Dous munielpioe, o de Pi- 
'™ ,''UB * 0'*'1'' '>>"30 Parecem   ter sido já feitos por { raseununga, da provineia de S Paulo, o o de S. João 

Nepomuoeno, da provinoia de Mmaa-Uereee, estão 
representados pelas amostres qne eonstitairem ae 
suas exposiçSss munieipaes, primeirae deste gênero 
eolehradis no B ii/,il. 

« O aspecto geral da exposiçSo, quanto é possível 
julgar por exame rápido, denota adiantamento no 
preparo do gênero, atteetando que neete pertioelsr 
vamos melhorando dia por dia. 

« Fachada a vesti balo do adiâeia, eeesderia e sa- 
ldas estão ornados do folhagem e bandeirae dispos- 
tas som arte D.is paredes das salas pendem eseudoe 
«ommemorativos das expasiçSaa realizadas pelo 
Centra em diversas paizes No eentro da sala prin- 
cipal vêm-se sobre estrado oe diplomae a medalhas 
«um que têm eido premiados naqaellse ezpoeiçOee 
os esforços da bensmerita assoeiaçãc e aeeignaladse 
AS boas qualidades do café da Brasil. 

< A' uma hora da tarda, toado S. M. o Imperador 
tomado assento debaixo do dseol, preferiu o er. 
oommendador J. C. Ramalho ürtigão o disourso 
inaugural, e daado-se por aberta a exposição per- 
correu Sua Magestade todas as salas, examinando 
com vivo interesso numerosas amostras a dignando- 
ae de aceitar uma «hiosra da infusão do prodaeto, 
da (joiil foram lambem sorvidos todos os visitantes. 
A's 3 huras retirou-se S. M. o Imperador. 

« Tocou durante e solemnidade a banda de maai- 
ea dos menores do arsenal de guerra. 

< A exposição foi visitada durante o dia por mal- 
tas pessoas, tendo assistido numerosas senhoras i 
ceremonia da inauguração > 

ontros 
Adifflculdals do an^ar em du com os progressos 

da sslenciae da receber oominunioacSes das desco- 
bertas quo a sada dia os ciracterisam é para aggra- 
var .•■emolhanti; ei tado mental. 

Bem qua astivo, o pensamento torna-se eada vez 
mais penoso e difUail de ser tradaiido por eseripto 
o, na falta de toda a transmissão oral, permanece 
estéril para o mondo. 

Maisa este estado do ospirito do qu1» ao do saúda, 
que Lund, entretanto invocava fraquantumente, é 
para ser attribuido, sagiimlo oonjeeturo, esta longa 
pha>e de ioaotividada auooedendo a período do acti- 
vidade tão operosa 

Desta época cm diaata a vida da Lund em LagiU 
Sunta foi a do um philosopho que praticava o bam 
e, longe do buLcio do mundo, gosava de todos os 
dons da uma natureza clemente e admirável da bel- 
leza « Tão bem tenho passado estes dias, escrevia 
elle em 1848 a Reinhardt, que não duvi laria, se 
fosso preciso, aventurtr-me a viagem ; não posso 
negar, porém, quo neste momento tão poucis at- 
traotivoa tem para mim a Europa, que me sinto in- 
llnitamente foliz par deix»r-rae tranquillameats no 
mau canto o entregar-ma ao Beaia ruris otia, em- 
quanto a luta o a tirnvel tempestade estão pres- 
tes a desencadear-se ua Europa. > Sou ooio era di- 
vidido entra pasaoios nos caaipos quo coroam o ar- 
raial, perto da pequena lagoa qoe constituo um de 
seus mais bailes oinatos, e a leitura da folhas e re- 
vistas qua recebia regularmente, Conservou sempre 

Ju ntf-'í9 ■a' acD •'WSMfloqae lha servia de leitor e 
llia dirigia os porraon iras matariaei da vida Mor- 
rendo B andt em 1862, foi aubatiluido por War- 
ming, joveu botânico dinamarquez, que muito de- 
via oartamante ter uproveitado para seus trabalhos 
oora a permanência na Lagoa Santa o com os sábios 
conselhos de Lund. Em 1808 foi substituído War- 
mmgpelo alIemSo Behroas, com quem Luad man- 
tinha antigas ralaiBas de «mizade. Um brazilsiro, 
ouja edno^cão Wra auxiliada por Lund, e um dina- 
marquez, hoje estabaleoido no Brczil, parmeneao- 
ram ao lado do sab.o até sua morto, e a um delles 
deixou Lund a casa que possuia am Liga» Santa 
Os habitantes de La^ôi Santa tributavam a Lund a 
veneração a sympathia qua atados inspirava pela 
tua aff.bilidala e pelo desej < que mostrava da ser 
agradável áquelles no maio dos quaes vivia. Apezar 
da diff,ranca ds religlã., nunca Lund deixou de 
contribuir oom generosidade e solicitude para as 
despezas das fastaj religiosiss, tão freqüentes nos 
arraiaes do interior. Sua caridade era provarbial e 
decerto devem-lhe a liberdade alguns desgraçadas 
tisorüvnsr 

'.GontinÜ3\ 

_—Muito bom I E agora o senhor está alegre ; 
vê-se bem que o trabalho o felicita. 0 senhor an- 
dava muito triste, sr. Jorge 1 O senhor paraaia sem- 
pre preoecupado, deacooteote; cão fallava mais 
eim oiogoem... Que diiffença hoje 1 Trabalhan- 
do drfsdo cedo. «O senhor ri-se, conversa, canta 1 
Tadosdiz.m: Como o sr. Jorge e.tá mudado; não 
e   mais  o  mesmo I» Todos estão satisfeitos,   asss- 

amigoa   nesta goro-lhe, porqaa o  senhor   só tem 
ea«a, 

Outr'ora, sr. Jorge, quando ãa o via triste, dom o 
seu ar pansativo, não sei por qua também ficava 
triste, aborrecida, trabalhava mal, ssm prazer, s 
ás vezes tinha vontade de chorar. 

Agora ando alegre, «anta tambom, s, té vezes, 
ste danso sozinha, como ama louqoinha. 

Se soobesse como trabalho, somo estudo com 
prszsr. 

Ainda hontem a minha prefasiora disis-me : 
«Mi o ha qoerida, estou admirada do sea progresso, 
vo«6 tem aprendido mais neste mez do que nos 
cinco meies anteriores » 

Mau pai tambsm está muito satisfeito; »II» á 
tão bom para mim que ou devo fazer tudo para 
tornal-o foliz. Ea desejaria qne na terra tó hoa- 
veas m feliies, e ss eu pudesse, faria dasappare- 
cer para sempre o pezar, a ddr, a pobreza, a misé- 
ria. 

No inverno passado, indo fazer compras uma ma- 
nhã, ensontrai na roa uma pobra mulher, tendo 
noa braços doas crianças. 

Estavam vestidos de trapo», e tinbam tant> frio 
qna estavaTi aiass. Aa crianças choraram de 
fome, e a pobre mãe soluçava o derramava lagri- 
mas 

— Entã", minha senhora, o seu boui coração eom- 
moveu-se, os cinco francos qua a senhora tiaha 
para aa enss comp-as pissarsm para a mão da po- 
bre ocãe. 

—Como sabe, «r. Jorg» 1 Ba não o disse aoni- 
gaem. nem mesmo a meu pai. 

—Ea estava na rua, parto d» sonhara, o vi Foi 
em «m domingo Nasse dia fiquei sabendo que nesta 
casa, d* roa Veros, m ravo um anjo. 

—Pois bem, sr. Jogt, essa miséria saasou-me 
tal impressão, que cative doente trss dias. 

O meço ouvia com indizivel prazer. Toro vonta- 
de de aporta-la noa braços e diiar : 

«—Mionne, voeê é adorável, o ea eme-s, sda- 
ro-e :» 

Devia, porém, guardar o sea eegreda, emquanto 
nlo tinha o fotero garantido. 

Escola   IVormal 

Fueram  hontem exame,   sendo  approva- 
das: 

Com dístiucção : 
Emilia Alves Queiroz. 

Simplesmente: 
Augusta de Paula Petit. 
Beneüota Martins de Oliveira. 

Pelo voto de qualidade : 
Ignacia Monteiro Ferraz. 
—Duas retiraram-se. 

Serão chamadas hoje para exame   oral  as 
alumnas do 2° anno : 

Brazilia llidro da Silva. 
Georgina Carolina da Silva. 
Thereza de AlmeíJa Motta. 
Adelina Canolina da Silva Abreu. 
Maria Josopha de Araorira. 
Herrainia Augusta da Silva. 
Mathildo de Moraes e Silva. 

Quarta exposição de cetfo 

O Jorn.l Ji Oommercio not cia no»seguintes ter- 
mos a inanguraçio, na sorte, dosta exposição ; 

o Na augusta prasoaçi dj S. M, o Imperador, e 
«om aasistonsia dos srs. presidente do aoasslho, 
ministros dosuogioios do império o agriualtara, 
memb'os do oorpa diplomática e «ansalar, represen- 
tantes da lavoura, «ommeroio e imprensa, e numu- 
rosas pessoas gradas de varias «lasses, effsctaau ss 
hoatem no edifijio da Escola Polytschaica a aber- 
tura solamna ds quarta das oxposiçõis annnaes ds 
«afé, orgaoissda e dirigida, como as anteriores, pelo 
Centro da Lavotra o do Commercio, na formado 
programroa que em boa hora annnuaioa e tão per- 
severantemente tem eata pteatintisama associação 
exocotado, «om o duplo fim de estimular o progres- 
so indastiUl do preparo do rico prodaeto e de aag. 
montar-lhe o «ousa uo, abrindo lhe mercados novos 
s slarg'ind j-lhs os actaaes. 

«Manos abnud:nte de aaiostraa do quo a de 1883, 
porém mais rica do qsa as duas primeiras, ozcupa a 
Quarta Exposição de Café «iaao salas vastas, nas 
quaes se aoham dispostas, em peqoeaos aaesoa or- 
lados de uzul, 1,800 amostras do produoto,   colhidas 

População escrava 

O Progresso de Tatuhy, publica um qua- 
dro demonstrativo dos escravos existentes na 
cidade de Itapetiuinga e nas villas de Sapu- 
cahy e Guarehy. 

Desse mappa extraiamos os seguintes 
dados : 

Em Itapetiniuga existem 1,391 escravos 
sendo 18'2 de mais de 60 annos. 

Em Sarapuhy ha 337 escravos sendo 12 de 
mais de 60 annos. 

Em Guarehy sobre 15 escravos existentes 
é 4 o numero dos de mais de 60 anãos. 

Falleceram em Guaratinguetà d. Rosa 
Maria do Carmo, esposa do capitão Mansel 
Galvao de França Rangel o o capitão Manoel 
Pereira de Barres. 

Declaração política 

Lemos na Prootncía de Minai: 

« Conforma orna de«laraçSo publicada boje nesta 
folha, o ezm. sr. Barão do Rio dai Velhas, chsfe li- 
beral muito conhecido na provineir. retiron-ee eom- 
pletamente da politiea. 

< Ninguém ignora, entre áquelles qne seomps- 
nham a luta doa partidos nsata provinsia, quantos 
serviços desde longos annos prestou á eansa do par- 
tido liberal em Minas o respeitável sr. Barlo do Rio 
das Velhas, sujo prestigio e dedíoação á seus amigoe 
foram sempre geralmente reaonheaidos, e maito lhe 
valeram em numerosos pleitos importantes. 

< Graves, e bam graves, pois, devem ter sido os 
desgostes e as desillusSaa qne assim obrigaram Uo 
distineto cidadão a deixar a politioa o oom elle a 
direeção de seus antigos alliados ! 

< Isto é mais ama prova de qoe a maroha desas- 
trosa dos acontssimentos, aob o domínio do governo 
liberal, não pôde deixar de levar o ecaptieismo e o 
desanimo aos soraçaas dos patriotas sinceros. Entre 
estes apraz-nos contemplar o nosso particular e ve- 
nerando amigo exm. Barlo do Rio dae Velhas, i 
quem dirigimus daqui oordiaes saudaçSea > 

Lê-se noProgre.-so, de Tatuhy: 
«No dia 10 do corrente., depois de alguns 

dias de soffnmento, falleceu o subdito alle- 
raao J.ão SchoJk aqui residente. Era empre- 
gado, como machiuiata, na importante fabri- 
ca de tecidos dos srs. Manoel Guedes & C. 

«O sahimento, que teve lugar no dia II as 
5 horas  da   tarde,  foi   bastante concorrido 
achando-se presentes o proprietário, mestre e 
empregados da fabrica.> 

'     ^"OO w niw     . 
Consta ter eido declarada ca<!oca a eonecaslo 

feita por decreto n. 6,L65 de 9 de Maio da 1877 á com- 
puuhia est:adi da forro de Campas aCarangoia para 
prolongamento do ramal de Uabapoana até ao 
Itapemmm, na provincia do Espinto-Santo, por 
não havor a mosma empreza executado as obras no 
prazo quo lhe foi marcada pala cláusula III, do rs- 
1 nlo decreto. 

Depois de um curto silemio, a moça tornou : 
—E' precisa não psrdor mais a coragam, sr. Jor- 

ge ; e por que ha da desanimar 1 E" tão bonita ser 
pintor, um artista I O senhor com certeza ha de 
chegar Todos os pintores celebres oomeçaram por 
ser doeconheoidos ; e o senhor tem muito talento, 
sr   Jorge. 

—Como sabe se aa tenho ou não talento f psr- 
gunt a Jorge sorriodo-ee. 

-Foi meu pai qnem disse. 
—Elle vlo algumas pintnrai minhas? 
-Provavelmente. 
—Então, o sr. Mourillon ás vozes falia em mim f 
—Pallamoa muitas vezes no senhor, especial- 

mente ha tempos para cá. Meu pai o aprecia muito 
—Ah I 
—Sim, sr Jorge, e faça idéa oomo eu Qeo satis- 

feita I 
—Então, fica satisfeita quando ouve dizer bem 

de mim ? 
—Pois não, respondaa e Ia 
O m ço difflcilmente oonteve-se. 
Não era isso uma «onflssão, que innocontemsnte 

escapava do coração de Mionne ? 
Como ! teria elle realmente a immonsa feliaidade 

de ser amado t 
Tomou a mão de Mionne, e apertando-a branda- 

mente : 
—Srs. Hsrminia, disse elle era voz que tremia da 

emoção : sem o sabar, foi a senhora qnem ma con- 
solou nos mous mio» dias, e a saahora torneu-se o 
meu bom gênio .. Não recaio mais sabir no desani- 
mo ; ma', se am dia chegar a isso, lombra-se que 
só a senhora no mundo, com um olhar, com a c sor- 
riso, poderá dir-mo a coragem e a força necessárias 
para sapportar as cru lis provas da vida. 

M onns enrebeceu de novo, o sem retirar a mão, 
sob o olhar ordenta da Jorge,   abaixou os olhos. 

—Tenho ama coasa a pedir-lhe, tornou Jorge. 
— Ah: disso ella, e-tremecando subitamente. 
—Tenho ha mnito tampo uma pintara na imagi- 

nação ; eu a vejo tal como deva ser executada. Pen- 
sando no moa a?8umpto, que acariaio incessante- 
mente, sinto que ha de ter una oresção poderosa, 
uma obra de valor, quo ha da abrir-me aa portas 
do salão na próxima exposição do pintoras. 

Se eu fizer esse quadro, ha de eer notado, o eest 
primeiro suecesso ds artista ha de começar a minha 
reputação ; sim, tenho a convicção de qae hei de 
arear ama bells obre, poroae pers e saa ezoiação 
tenho sonflaaça em mim Mss eneontro ame grande 
diBcald d ° 

—Ah I 
—Sem a senhora não posso fazer nada. 
O olhar da moça interrogoo-o 
-Seria presiso que a senhora eonsentieee em eer- 

vir-me de modelo. -••••o «a mmr- 

-Poie bem e porque nSo farei ou isso para o ee- 
nhor f disse Mionne. de olhoe radiantee 

ttWf* "<la"1 ' An0U8 ' """-"e <»• mo- 
—Sim, sr. Jorge, porque estimarei mnito roder 

servir-lhe, mse oom a condição da pedirmos » «n- 
tonsação de men pse. Oh ! elle a dará. Hai de oro- 
veml-o hoje mesmo, e o senhor só terá qne oruen- 
ral-o para fazer o sen pedido. 

-Amanhã, minha senhora, terei s honra de fazer 
uma visita ao sr. Mourillon. Assim, a senhora vaa 
ser minha associada, o se ou fdr bem snsssdido,e«mo 
sspsro, qns prazer terei em dever-lhe o meu sus. 
«osso I 

O quadro que sonho, no qual o mea pensamento 
trabalha dia e noite, não pôde existir sem a senho- 
ra. Nâo mo faliam, certamente, os modelos de offl- 
eina ; mas, nenhuma deasaa moças, ooio officio é 
servir de modelo aos pintores, pede eorrospoader ás 
exigências do meu assnmpte. 

Nâo é o saa retrato que ao quero tirar; entreUnto 
e a senhora, e toda a saa pessoa qoe quero roore- 
sentar, quo quero tornar animada na tela tal aama 
a vejo neste momento, tal oomo a vi ainda ha DOO 
co, qaando entrou aqui ; emflm, tal oomo ma anual 
reae constantemente, quando a minha imaeinaeS. 
percorre os demimos do ideai. " 

Devo prevenil-a, minha senhora, que não é anal 
que hei de trab.^ar com a senhor. ^J^á 
muito peqasna, o teclo é muito baixo o ha falta de 
luz Eu tinha absoluta neeessid.de d. nmVabiMtl 
de trabalho. Esta manhã aluguei ■■ «o bSSÍJSS 
de Cliohy, a doas passos daqui. 0  tK>0l»T«'<» 

—E o senhor vae mudar-se, sr. Jorge I 
—Não, eu conservo esto aposento 

MÜn""'   q",Í  '^^   *■   *'   •*•   WU   dia. 
—Hai de converter esta oaca am —i. J   • 

é aqn. que hai de tomar as^.V.Í ^','!U^• 
du o ás sei. hora. d. Urdo, porq",  .   '.'l0 'Lw? 
fica par. arranjar . o... « MSBC * 

Jorge e Hormmia apertaram-,,   M „,,„,      .      , 
a moça tomou a   soa gaiola   o   r«tÍF«n —   '"•P0"t 
nh.d. do piotor .té aRüpteRST *•" 

n» DA siscNDÁ nan 
(CenUm^). 



OORRIIO PAULISTANO-17 do Decembro di 1884 

AOS NOSSOS ASSIGNANTES 
Kixpedlmoa circular i« totloi* 

oa nouoa a««i|{nMnteM com a 
conta «1» aeu tleklto, pecllmlo 
o respectivo pagaineuto. Por 
IüMU prelrenlmoH ao« ineMiuoM 
■senliorcM que de 1 de «laiielro 
em diante só onvlaremoü o 
**CorreIo ■^nullstaiio** átiuelle» 
que tiverem «aldado a» «uai* 
conta» até 31 de Uexembro. 

O Importe das nsalgnaturaM 
deve «er reiuettldo pelo cor- 
reio, pois não temo» cobrado- 
re«  no interior. 

,te 

Direito Natural 

Aaal» d* ter «ntrogus ao dumiDio da poblitida- 
d* a obra iotítalada —S/onontai dt PhtloíopMa do 
Direito Privado—áo noaao diatiautü amigo dr. Joaé 
Maria Corrêa da Si • Benavidaa. 

Luiairo do oorpo doasote da Faaaldala da Direito 
da S. Paulo, o provaota proMaaor, qaa todoa eati- 
mam a raapeltam oomo om» gloria do magiaterio 
•uperior, viria, aom a pablioaçio da aaa importan- 
ta oura, firmar aiada maia, aa fora poaaivai, a re- 
patafCo da juriaaonaulto a philoaopho, de que jaa- 
tamaata gota. 

Enfraatando aa qaaalSea oom o aapirito alavan- 
tado, qaa o diatingao, o aator soabi harmoniaar oa 
priaoipioa da philoaopbia rasionaliata u im aa var- 
dadaa fondamaataaa do ohristiaaismo, combatendo 
valantamanta o psaitiviamo, o pantheiamo, u tooia- 
liamo, o aommaniamo e todaa a« theoriaa antsgu- 
niaaa oom aa qaa profaaaa. 

Aüiar a doatrina aooialiata & doatrina oatholioa 
noa aeoa pontos da oontaoto, foi o detideratam do 
illnttre profaaaor. 

Maia da uma vez Krauza a Vantara da Raalioa 
dlo-aa aa mio». 

Um doa intuito» da ana obra á a vulgariaatSo daa 
dontrinaa da Taparelli, da Ronuiai, da Banza e 
outroa notavaia philoaophoa maia oalamniadoa do 
qoa lidoa, naataa tampoa em qoe o aharlataniamo, 
ínaai sscondeudo a oatbegoria da nm principio, 

"ím^^f «iüatitne-ae ao verdadeiro mérito. 
O livro da qaa tratamos, oomquiato viesse á luz, 

aem pratançio a envolto am símia modaatia, não á 
um aimplaa aompandio para a Faouldada—ó nm li- 
vro de aombata em qae de par oom um grande ta- 
lento, aa ostenta a opalanoia da am profundo sa- 
ber. 

O anotar aompeadia a resume aa doutrinas das 
maltas a variadaa assolas philoaophioas a as anfei- 
za aom eradiçlo a lealdade, dignas da um homem 
de aaianaia. 

Desde o sensualismo qaa provocara a reaa;3o d^ 
phlloaopbia Biaosaei'» rapraaeatada por Dugald- 
Staward, Reid a outros até as modernas tbaorias de 
Comte, I.ittré e Spenaer, nenhuma doutrina, ne- 
nhuma seita importante easapoa ao espirito emi- 
nentemente inveatigador e eoientifloo do illnatrado 
mestra. 

O ganio de am Royer Collard, firmado no idealia- 
ma traosoendente da philosophia allemS, fundara 
o aoslestiamo, luminoaa a vastamente desanvalvido 
pelo talento de Consin. 

Ers a raaagto contra o jugo da Locka, Condillaa, 
doa Enayolopedistas, que por longos annoa haviam 
dominado na saienoia e na ordem politiaa. 

Maa a philosophia aasleotisa, da envolta aom as 
verdades aablimes qae proalamava, attaaava aa 
tradiaçflea do aatholiaismo, a as ralaçd^s harmôni- 
cas das verdades naturaas e aobrenatnraes. 

Krausa fundoa s escola harmônica, porém a sua 
theoria, oomo a da Arens, reaenta-ae do pantheismo 
e do raaionalismo de soa metiphysija, além da ma- 
nifestas tendências aoaialistas. 

A doutrina positivista, fundada por Comte, x 
atheista e matarialiata oomo francamente oonfessoo 
Littré procarando demonstrar qae a pensamento era 
a produato da mataria nervosa. 

Taas theoriaa nSo podam servir de norma ao 
prafeaaor aatholioo. 

Âsaim, analyaando assola por essola, doutrina 
por doatrina, o autor mostra qno nlo é am aapirito 
obaesado, mas qne disorimina o que ha de aaceits- 
vel, aepara o qoe ha de sSh em eada ama dellaa, 
esposa oa printipioa soaciliavaia com a philoaophia 
ehriatí. qne adopta e convictamente professa. 

E' am trabalha de grande mérito, qae por ai ?ó 
daria nome i seu aator, ae esta de ha muito jí nlo 
o tiveaae aobsjamente oonhasido. 

Além ioprefacio, do qoal démoa omapallida idóa. 
o livro eoBlém daai partes—ama geral, qoe trata 
das noçSua geraas da direito, outra aspeoial, qae 
oasapa ae doa direitos absolutos e hypothetis >s 

A litteratura jurídica acaba, pois, da anriqae- 
eer-se som mais uma obra sonsaisnsioss, profisua e 
da inaatimavet valia e a moaidada acadamiaa de fa- 
ser a aeqaisislo de nm presiaso gaia para suas lo- 
eabrajdes philosophiaas. 

O livro do sr. dr. Bcnsvidas é mais uma pagina 
gloriosa para os fattos da Faaaldade de Direito de 
S. Pkolo. 

Noasas falisitatdas. 
——♦a— 

Patentest   de Invenção 
Na fôrma da lei n. 3,129 de 14 de Outubro de 1882 

a dos aaua rega Ia o entes, furam oinsadidas por de- 
sretos ds 13 do ajrrente as sagointes patentea da 
invanflo por 15 annos : 

A Joio Conrado Bngelbarg, aabdite allemlo, e a 
MDS filhsa Evariato Conrado Bngalberg, Pedro Al- 
berto Bngslberg e Alipio Conradu Eogelberg, bra- 
sileirot, meaaniaos, e reaidentss na provinaia de 
8. Paolo, representadas pjr sea prosarador Jslo 
Floriano da Costa Birrsto, para aso, ffuaa, bene- 
fleioa a vsntagans do ventilador da café em cdio, 
de aaa intanglo, qae denominaram—Aparraiiar de 
pedra». 

—A Evariato Conrado Engalbarg, representado 
pala proaarador iaima mensiooado, para aso, goao, 
beneflcios s vantagens da maobiaa da aaa iaveo- 
çfo, dastinsd« a dasaaaaar arros e denominada— 
Deeeateador Eoiritto Conrado. 

—A Edaardo Msgnin, nagoeiaots brasileiro e re- 
sidente nesta eidade, para uso, goao, banefisios a 
vantagens ds spparelho de sna invançlo, destinado 
a pesar a medir a aarga aontida nos vehisalos de 
malas aom appliaaçâo á trasfla animal, apparelho 
denominado—Jlalo^ramnatra. 

8io aaneedidaa estas patantaa na férma doa rela- 
tórios a daaenhoa depoaitadoa no arshivo pabüao do 
Império, aem reaponaabilidsds do governo imperial 
qoanto i utilidade a novidade da invençlo e reaal- 
vadoaea direitos da tareeiro. 

Lê-se ua Gãieiã de CüinfrinüS : 
«Diversos americanos residentes no bairro 

da estação de Santa Barbara colhem annu ú- 
mente quinze mil melancias, mais oa menos, 
de seas terrenos. 

« Este anno a prodncçio, segundo nos in- 
formam, subiu a vinte e cinco   mil !» 

Campinas 

Os jornaas de hontem trasem aa saguiotes no- 
tiaiaa: 

Fallsaaq, dis a daieta, o venerando anailo ar. 
Manoel da Rsaha Ribeiro, •íatima de ama eolerina 
de qae Mra aeommeftido ha troa dias, 

Era nataral da Itú. 
O finado aontava 83 annos   da edade mais oa me- 

e era am aidadlo ettimaval, graçaa 
dadaa. 

Bra avd do ar. Manoel  da   llochi,   da Qnsnti 
Noticiae. 

Ante-bontem foi o cadáver entregua á aapultara, 
oompareoando á fúnebre asiemonía orasoido numero 
da amigoa Ju finadu. 

—Inatallou-so a ultima aaaalo aunnal do jury, 
entrando om julgamanta, o sendo abaalvído, o ea- 
eravo Trajano, aoousadu du srims de morte de um 
outro esoravo. 

—Refere o Diário t 
a Mmu. A io H Qairíno, qaa ae aaha judioialmanta 

asparada de aeu marido, o ai. Antônio Quiiino doa 
Sautoa, oom quoiu auste&ta uoia quast&o du aepura- 
(So de baaa, arrombou ante-bonlem a porta do pre* 
dio n 34, da rua do Comraeraio, pertencente a aou 
marido, e nelle ae luatallua até hontem. 

< A rtj.tuuriiu,iato dua proauradores do ar. Antônio 
Quirino doa Sanioa fui Mme Adéla intimada de nm 
mandada de despejo, ao qual oppôi reaiatenoía, de- 
sobedecendo á autoridade, pelo que raofbaa voz de 
prisSo e foi resolhida á oadiU. > 

Xliesiourariu de   l^a^enda 

RKQOKRIMKN TOS   DBSPACHAD08 

iO de Dezembro 

Do dr, Laporsio da Rocha Lima. —laforma a aon- 
tadoria. 

Do mesmo—Pague-se a quantia ds 2^7|200 
Do alferss MUnosl Vieira L.pet.-H,ja vista o 

sr. dr. procurador flaoal 
De José Antunes de Carvalho.—NSo pólo sor 

admittido. 
Da d. Luiza Augusta Oaotalvea de Andrade, por 

sou procurador o dr. Ricardo Alfredo Medina -Ao 
ar. oollector da «apitai pnra informar. 

De Fransisoo Clemente Paes Leite —Bntreguaii- 
ae ca livroa. Communique-se ao dr juiz da dirmto 
e a maz» de rondas noa termoa da informação o pa- 
recer. 

Oa Jo*é Joaquim do Amaral, por «ou procurador 
o dr. Joaquim Roberto da Azevedo Marquea Filho 
—Junta-ae ao respectivo proiesso a venba i lio in- 
formada e som parecer fincai. 

O movimento parochial da cidade de S. 
Carlos do Piuhal uo mez do Novembro foi o 
seguinte : 

Baptisados 49—livres 31)—Ing nuos 10— 
sexo fumiuino 23—sexo masculino, "2(3 

Óbitos 30—livres 13—ingênuos 6—escra- 
vos 10.,  

Casamentos 12—livres 9—escravos 3. 

soas quali- i sinho. Todo o maohimsmo, qaer do vapor, qoer do 
Uoinchu sspesial pare subir as oorrsdelras, traba- 
lhou peifaitameute a 

Mais tarde raaebsmos do sr. llamuiond identlsa 
cjmmunioaçAo, asaim oomo do ar. Autonlo Augusto 
Monteiro de Horror, qns, smbaicando-ae no Condo 
d'Eu, a 24 kilomttros do Porto-Feneira, chegou i 
«Io polo J m duaa horas e 15 iniuutoa de vi.'gcm. 

Felicitamos i Companhia Psuliata e á aua ditjaa 
directorii, por este importunla molhoraraento oom 
que uoabam de dotar a prjviuoia da S. Paulo. A 
navegaçlo do Mcgy Oluaaaú, aerá em bre\e um;i 
vali laJo ; ^ara isto ió re^t» um p^sao 4 dar—stra_ 
rez da sorredeira da Easaramuça—o que aouQtesert 
brevumanto. 

TELEGRAMAS 

Requerimentos despacliadoa 
pela presidência 

12 de Dezembro 
De Laurindo José do Almeida, pedindo pa- 

gamento da quantia de 237$580, de medica- 
mentos que forneceu aos doentes de febres 
na villa do Cauaaéa no anno de 1882.—In- 
formo a thesouraria. 

De Manoel Martins, apresentando seis re- 
querimentos como procurador de varias pra- 
ças locaes, pedindo pagamento da soldo.— 
Ao tenente coronel comraandanto do corpo 
para inferraar. 

De Francisco Braz da Cunha, escrivão de 
orphams do termo do Rio Novo, pedindo dous 
raezes de licença—Ao dr. juiz de orphams 
para informar. 

De Beato Ezequiel Sáes, pedindo para 
prestar exame vago das matérias da Escola 
Normal.—Informo odirector. 

De Francisco Antônio da Paula Cepellos, 
pedindo pagamento da ultima prestação dos 
concertos da estrada da Água Branca.—In- 
forme o thesouro provincial. 

13 de Dezembro 
Da Antônio F. Corrêa Dias, 'i* despacho. 

— Requeira a thesouraria   de   fazenda. 
Do Horciano Belchior Freire, praça do cor- 

po policial, pedindo ser inspeccionado de 
saúde.—Oomo requer. 

De vários moradores da villa do Buquira, 
podiado um professor para a localidade — 
Ao dr. direetor da instrucção pnblica para 
informar. 

De vários moradores da froguozia do S. 
José do Rio Pardo, pedindo a approvação do 
entroncamento do ramal f rreo do Rio Pardo, 
nas proximidades denominada— Lagoa.— 
Complete o sello e volto. 

De Joaquim José Moreira, oomo procurador 
dos immigrantes Darali Geaaro e outros, pe- 
dindo o pagamento da gratificação a que tem 
direito os seus constituintes.—Informe o the- 
souro. 

De Carlos Arthur Pereira, pedindo para 
prestar exame de arithmetica e franct-z, para 
praticante da alfândega de Santos.—Requei- 
ra a thesouraria. 

Da Cândido Alvim da Palma, tabelliSo do 
termo de Santa Branca, pedindo mais quatro 
mezes de licença.—Ao dr. juiz de direito da 
comarca para informar. 

De Jordão José de SanfAnna, 2° sargento 
local da villa da Santo Antônio da Cachoei- 
ra, pedindo a sua fé de officio, do tempo que 
serviu no corpo policial.—Ao commandante 
do corpo para attender. 

De João Marques Pinheiro, pedindo para 
prestar exame vago das matérias da escola 
normal.—Ao direetor  para informar. 

Santos 

Temos as folhas publicadas hontem. 
—No domingo,   sobre  a linha da carris  ds ferro 

para S. Vicente  foi morto   nm  jasaré  de   grandes 
dimenaSas. 

-Mercadorias despashadas na estaclo de Santos, 
durante a semana finda em 14 do oorranta : 

QuiUdad» Peeo 
Sal 301,817 
Asansar 176 146 
AltmentUioi 204 874 
Diversos 370,060 

1 052,897 
—Com o titulo—Rapto—, lé-se no Diário : 
«A msnor Maria Emilia foi raptada por Agosti- 

nho Moreira da Silva, mas para o meihor doa fins, 
para se sssar, porque a mia delia Uaa sondicSes 
impunha para onaenlir no casamento qae ell» • 
«Ha ja'giram mais acertadii dispensar o sonsantl- 
mento materna. 

sTadaiaia mil maravilhas ae a policia oCo -s 
mette no meio, descobrindo a menor sm oasa de An- 
tônio Oomea, na roa de S Fransiaco, e shamando a 
aontaa o ar. Agostinho, qoe declarou aatar prompto 
a dar o sagrado nó no próximo aabbado > 

—Nlo tendo entrado em|jalgamentoo réo Charlar 
Jonas, á requerimento da aau advogado, a aando 
eaae o oniao prose^so preparado, nlo foi aberta a 
4* sessZo io jury, sendo daaigoado o mez de Março 
para a 1' aeaalo do anno próximo future. 

A' ordom do delegado .de policia foram re- 
colhidos ao xadroz gda estação central, por 
obrios o desordeiros, os   allemães Hanriquo 
Marques o Martin Fischer. 

_  ^     
'Vauciullauio 

Com o titulo acima traz o Diário do Commercio, 
de Ssntoa, o seguinte artigo ; 

H jo enoommodamcs ao digno sr. delegado de 
policia I 

lünoontramos o nosso modesto estabalesimeoto 
typpgapbiao revolto e desordenado : oaixaa des- 
mentidas e quebradas; pig ma do jornal trana- 
formadas sm montão de ruitias ; ty^os espilhados 
em montas por tida a sala, por todo quintal ; era 
um"- verdadeira destruiçSo I 

Pisiiinm. s I 
Em que terra estamos ? 
IN rijno asaim ae nos slfrontou ?... 
Qu :i a causa poaaivai de tamanha perversidade e 

tSo poliuta infâmia ?... 
NSo parece que estamos na cidade de S.utos — 

no empório oommaraial da província—parece que 
noa achamos noa sertOca de Butucatú. 

Como isto reviu e comi drgada aos seus auto- 
ras, vis saltoadores, que atacavam a nossa faatana 
envolti nas trévaa da n .ite I 

Mas porque nos alírontaram ? 
O D,, no do Commercio, por honra nossa, tem 

sido e continuará a ser uma folha imparcial mas 
independente ; sem politiSa, sem pequenas intri- 
gaa, tono e pedindo vida, o imo elle se t»m apre- 
sentado. p>rqoo oa vândalos o tornaram objecto das 
suaa sórdidas distrac^Ses ? 

Quanta baixeza e q uanta miséria t 
Está feituoco'pode delicionamedonhadostruifSo, 

eatá soiuto a policia do mal qae se nua   fez,   fique 
agora soienta   o   respeitável   publico   deata   soena 
edificante e qui infelizmente pus em prova a   bra 
talidade e a aelvagaria que nos cerca. 

Tando o fjvoi' psbliec o qual sopplica, e d» qoal 
se tornaiá samp-u diga?, o Diário do Commercio, 
uio desce a pi curar o seu vil perseguidor, porque 
o reputa um ente infeliz, um bandido digno de com- 
paixão. 

O criminoío attentado dau-so a 12 do oorrsnte. 
Até hontem, 16, nem a gizeta oficial, eatipen- 

diada pelos cofres publica^, nem o Otário de S 
Paulo, a folha offlciosa du.ib que se approximaram 
aa elei^Saa, publ.ciram a mínima medida tomada 
palas aoatoridadas superiores da provinsia oom o 
fim da serem daacobartos os crímiaoaos. 

O facto é de gravidade tal qoe aontentamo nos, 
por emquanto, em dar-lhe a devida publicidade. 

Obltuarlo 

Sapaltarom-ie no eemitario municipal os seguín- 
taa aadavere» : 

Dia 13 
Banedicta, 2 annoa, ingonua, de Antônio Olega. 

rio de B inos, morador na traveaaa da Lapa, fre- 
gursia da Sé : sarampo (Attestado do dr. Luiz Bar- 
reto ) 

Domingas Tafalo, 12 meies, filha de pães ita- 
lianos, moradores no Lavarei, freguezia da Sé : 
coqualusbs (Attestado do dr. João Bboli ) 

Éustaíhio ds tal, 50 annoa, moraior á roa da Li- 
berdade, freguezia da Só : alaoolísmo chroniio.(At- 
testado do dr. Marquiti.l 

Liooor, 19 mezna. filha da Sim&j Sackel,   mora- 
dor á rua  da Libsrdade,   freguezia da Sé :   gastro- 
out iritc (Attestado do dr. Mesquita ) 

Dia 14 
Caetano, liborto, do dr.  Antônio   Carlos   Ribeira 

de Andra'e   Mschado s Silva,    19   anaoa,   solteira, 
morador á rua Alegre, (^freguezia da Santa   Iphige- 
nia : entaro-colite falículoaa. (Attestado do   dr. C 
de Campos.) 

Lcoraugo, edadu   igaoia^a, m-nor,   filho de Sal- 
vador   R)barto,   encontrado   morto em um poço do 
oUna do Bom-Retiro, fregaozia  de Sinta Iphíga- 
nia ; asphyxia   por   submersio (Atteatr.do do sub 
delegada Júlio Bitevea ) 

Joaquim Pairo Cea>rio, 33 aaooa, preso seatsn- 
siado, fslleoida na enfermaria da sudeia : gastro- 
enterite (Utestado d> dr   Bilalio de Carvalho.) 

e° Dlaatrlcto 

RESULTADO FINAL 

Foram transferidos para o calabouço da 
penitenciaria os escravos Sebastião, Porflrio 
e Hilário, pertencentes a Ignacio Leite Pen- 
teado, residente em Campinas. 

Navegação do Mogy-Guasau 

Pelo honrado ar. dr. Fidencie Pratos, moita dig- 
no preaidente da Companhia Paniista das Estiadas 
de Ferro Ho Oeste, foi-noa hontem moatrsdo o sa- 
gainte Ulsgramma, qae dirigio-lhs, da ponte do 
Amaral, o ar. Hsmmond : 

«Chegimos aqai, i ponte do Amaral, es 11 heras, 
depeis  de ema viagem esplendida,  descenda e so- 

Reeire. 1» tle I>oaeinl»no 
E»tà verilioado qua a apuração  do  1*   dis 

trioto desta capital,   uxcluidos  os   votos   da 
secçao da matriz do S. José. não   dá   maioria 

1 absoluta ao dr. Joaquim Nabuco,   nom ao dr. 
1 Manoel Portei Ia. Da  referida seoção   não ha 
lautliontiui. A junta apuradora serã presidi- 
da pelo dr. Adelino Antônio de Luna Freiro. 
DiviJem-so as opiulOji na mesma junta quan- 

] to a serom apurados ou não os votos da refe- 
rida soeção, os quaes. não constando do au- 
tUeotica, foram todaviapublicados porodital. 
No caso da ser feita a conta dos ditos votos, 
será expedido o diploma ao dr. Manool Por- 
tella. 

E' grando a anciedade com qua se aguar- 
da o resultado da doliberação  da junta. 

{Jornal do Commereio.) 

I.íHIMXS, ■:; de Dezembro 
Realizou-se hoje a  abertura das câmaras. 
A  falia do throno não monoiona cousa al- 

guma digna do especial menção. 
Falleceu o aotor Rosa, pae. 

Curltyba, ICt de Dezembro 
Reunida hoje a junta apuradora do I* dis- 

trioto ; o dr. Oanoroso Marques apreeentou 
protesto contra a eleição do dr. Enphrazio 
Correln, por nullidades substanciaos nos col- 
IcgiOB de Paranaguá e Guaraquessaba. 

A maioria da junta reconheceu a veraci- 
dade das nullidades ; mas, julgando-se iu- 
competententa para decidir a respeito, sub- 
metteu a questão à câmara dos srs. deputa- 
dos, expedindo diploma ao dr. Enpbrazio, 
por ter maior numero de votos. 

[Gazeta de Noticias) 

I*arlz,   14 de Dezembro 
Falleceu esta manhã o sr. Eugênio Polle- 

tan. 

Liondres, 12»  de Dezembro 
Uma insurreição da summa gravidade re- 

baalou em Goréa (China). O rei dessa ilha 
viu-se força-io a fugir. 

Os filhos do soberano, bem como os mem- 
bros do ministério, foram trucidados ; mui- 
tas casas foram incendiadas inclusivamente o 
edifício em qua funeciona a legação do Ja- 
pão. 

As forças da que dispunha a autoridade, 
que procuraram cm vão impedir a explosão 
do movimento, não conseguiram dominar a 
sedição, que vao cada vez tomando propor- 
ções mais graves. 

Pernambuco»   líí  de Dezem- 
bro 

O ultimo deputado eleito por esta provín- 
cia é o dr. Siqueira. 

(Agencia Havas.) 

Msrtím Francisoo 511- -1 
Ccobrane 308 
SaipiSo 223 2 
Nergio de Castro UO 
Muois de Souza 15 
Edaardo Ferreira 1 
Em branao 1 

Chegados a B. Paulo 

Aeham-sa hospadedos no hotel de França, ahega- 
dos hootem, oa ara.: 

Joaquim Antônio de Paula a família. 
Bento de Campoa Negreiros. 
Franciaao A. de Paula. 
Joaé J   Lopaa ds Paria. 
Jacinlho Minlea da Silva 
F ansíssi Azaiaa de Queiroz Botelho. 
Ignacio Leite Penteado. 
Manoel D aa do Prado • família, 
Olegirio Moreira Lima 
SaUador Joaé da Miranda. 

Caixa Econômica e Monte 
■oceorro 

O movimento da hontem foi o segniata; 

OÀIXA   lOCONOMIOl 

de 

SEGCAO JUDICIARIA 

i • •» tempo* qae vivia completamente retirado, I binde daaa veiea u aorredeiraa doa Pata* a Gavilo- 

67 entradaa de dep esitoa   . 21-; 86$000 
9 ratiradas d* ditea   .    . .  .   . 465|725 

■oura na soeoonno 

4 empréstimo aobra penhorea   , 1601000 
4 rasgatea de p»o 

MBRCA.D 

horas    . .    .    ,       198(000 

8. I*,VUI.« O DB 

GÊNEROS PREÇOS UNIDADES 

Café   .    . 1 $ eada   arroba 
Toucinho    ,    . 6J800 | 15 kiloe 
Arroa  t $ > 50 litros 
Batatinha   .    .    . 21100 21880 
Batais doaa.    . | t 
Fariih»  .    .    .    . 4$500 fiJOOO 
Dita da milhe .    . 4»^00 4$800 
Feijão  5»500 6|fc00 
Faba  $ $ 
Milho.    .    .    ,    • t t 
Polvilho.    .    ,    . i 8|000 
Cari  .   ,    , • t 
Aipim    .    .    .    . • t 
Qal Unhas     .   .   . $4«0 Í720 ama 
LeitSe»   .    .   .   . stooo 4»000 naa 
Ovos  •   .    .    .    . 1$000 1»500 nm 
Qaaijsi   .   .   .   . $ • duiia 

~-     ■      " = 1— 

Renda—271700 
8. Paul», 15 de Dezembro de 1884. 

PresiJento, dr. M.no 1 J-rga Rolrigoas—.Promo- 
tor, dr. Cardoso de Mallo Júnior—Baorivlo, Firmí- 
no Moreira Lyrío. 

A's 10 horas da manhS, abriu-se a sessSo, proca- 
dendo-ss em seguida a formaçlo do aonselho, que 
ssaim ficou composto: Adolpho Augusto Mashado, 
Banjumim domes de Arauje, Fransiaao Xavier Pi- 
nheiro a Prado, Alfredo Alvaiaa Duarte de Azeve- 
do, CapítSo Joaé da Almeida Cabral, Joaé Huouo de 
Camargo, Antônio Lopea da Oliveira Tico, Manoel 
Marcllino Felieio de Oliveira, Antônio Geraldo dos 
Santos, Henrique Pope da Silva Lapas, Frane;aao 
Antônio da Souza Paulista a dr. José Manoel Por- 
tagal. 

Aprusentou-sa para ser julgado o réo Hugo 
Spretlman, aooaaado da haver roubado, aonjunota- 
mente aom dois indívidaos, varias cbjecloe de ealto 
religioso, perteneentes á Capella de Seminário das 
Elaasodas da Gloria. 

O faoto deu-se am s noite de 22 de Maio do cor- 
rente anuo. 

Hugo é solteiro, conta apenas 17 annos, sabe ler 
e escrever e tini a proflaaSo de marinheiro. 

Nasceu em Odeaaa, Rússia, d'onde veio oom sna 
família para Hamburgo, na Allsmanha. 

Uma bella noite, deitado i sés oom o seu pensar, 
e o asa cachimbo, deu-lhe ns cabaça visitar novas 
plagaa, livrando-se da tutella paterna. 

Tão depressa o pensou, assim o executou. 
Engajado am navio hollandaz, seguio em bases 

de fortuna e aventuras. 
Chagando a Sintos, onda molhou o referido navio, 

subio ao morro Monte Sorrate, shí deparou com pa- 
norama lindíssima e, em vez do plangente eanto 
de Bosbdil, expandio-se em explosSes da ale- 
gria, oomprehendendo que alli, a alli idmente 
4 qua alie, alma ardente e apaixonada pode- 
ria viver. Mas, nlo se vive de brisas nniea- 
mante : o aoasarre dos bosques aonvida ia doaea 
meditaçSaa e o raido doa grandes aentres oivilita- 
dos dístrae o espirito atribulado. 

Nanhnma, nem outra coisa, porém, alimenta o 
nosso pobre eorpo e Hugo sentia que eaae oorpo 
diminuía a pouso a poaao... 

Prosurou trabalho a nSato se oocupava, quando 
chegando ao seu conhecimento, qae o saneai da na- 
çio a qae pertencia o navio, em enja tripolaçlo' 
elle réo se alistlra, queria faial-o prender eomo de- 
aertor. 

Parta para esta capital, aflm de dar tempo ao 
dito eonsul de reformar o míu juizo, que i seu res- 
peito formava. 

Hospedou-se em am frege-motcae, consumindo, 
em poucos dias, as minguadas economias. 

Vendeu qaasi toda a roopa qne tinha e, se nlo 
adoptou a toilette aeonselhada pelo aaetor do Demo- 
crata, é qae a estsçlo nlo o consentia e os paraí- 
sos modernos andam cheios de urbanos, inspaetoras 
da quarteirão, sobdalegadoa e outras entidades 
dsssoohesidas nos tempos biblieoa. 

Passaiava, na noite 4 que ae refere a pronuncia, 
pala rua de 8. Joio, refleetindo sobre o bem re- 
gado almoço, qae su dera havia boas 48 horas, se- 
gundo elle próprio contou. 

Dois indivíduos desconhecidos offeraaeram-lhe de 
novo de beber. 

Aceitou e entraram os três em uma venda pró- 
xima. Sprettman revsloa-ihss, então, a péssima 
sitoaçlo, em qoe se achava pedindo-lhes o sen au- 
xilio. 

Sstes individuee propuseram-lhe negoeie de alta 
■enU. 

———————a——*——— 
Tiitava-ae, nada mais, nada meuos, do que d* 

am thesouro saaon lido, n'um convento desta eapl- 
tal. 

Aa réo, nataral da Rassta e, talvez nihllista, 
quem sabe, ssduziu o myatario e reaolveo-se «Ua 
desvenJa-lii, 

Dosconllon daa pbyaionomias patlbalaras d* seus 
improvisados   amphybriSas, verdade   seja dita. 

A fome apertou : o vinho onthuaíasmaa-o eelle 
aaompanhoa os teca aenhoraa, até o Seminário da 
Gloria, nunaa auppondo (já ae aaba) qae iam eem- 
metter uma má aoylo. 

Alli chegados, esperou-os i rua, emquanto dessp- 
pareeeram atras do muro. 

Ao oabo da meia har»,- atiraram-lhe um saasa, 
oontendo alguns objostos, saltando os amigos em 
seguida para a rua, 

Parguntando-lhes o réo pelo dinheiro enterra- 
do, disseram-lhe que o nlo ancontraram a preoen- 
tearam-no oom duaa aaixinhas, que foram vendi- 
das   por   elle   no seguinte dia á  uma italiana. 

O saoao flouu entregue ao dono da venda aa qoa 
tinham estado. 

Os samarada* aamiram-as a Hugo Sprettman foi 
para a eadé<, ae din 24 de Maio. 

Feita a leitora dos autos a dispensada sova in- 
qolríflo de testemanhsa, o jnii deu a palavra na 
promotor publico, qae iasiste na eoadsmna$Io da 
réo, qua vinha, pela segunda vez, aar julgado pala 
jury da eapital, 

A primeira sentença, qaa o absolveu, peneeu a 
promotoria, nlo devia d* maneira alguma aetaar 
no animo doa juradoa. 

Sentia-se, ella promotoria, pesarosa, vende am ra- 
pas dessa idade, trilhando firma a aarralra do 
orime. 

Nota que a má iadole do rio revela-ae por daaa 
airaumatanaiaa aumprobatorias, apesar da aar tia 
jovem : a faga da oasa paterna a a deeerçla da bor- 
do do navio maraanta em qua asrvia. 

Diz qua ha uma prova eabal a completa eontra o 
réo — u eonflsslo. 

Observa qu», no interrogatório poliaiai, o rio dis- 
sera ter sido elle mesmo quem ae introdnxira na 
Seminário, ao passo que, perante o tribunal, nega a 
faeto, aflirmando que esperou do lado externo do 
edifioio. 

Esta adulteração da verdade, eontináa o promo- 
tor, em nada prejudiea a primitiva dsolaraçlo ; o 
réo quis apenas especular som oa nobraa santimoa- 
toa doe juizes de faoto, proourando eommovar a aa- 
.im abrandar a inexorabilidade da jaetiça ; nlo ro- 
aonheoa a promotoria o direito de neseasidoda, qaa 
n&u tem abrigo na legislação pátria. 

A fóma e a miaeria jamais dovem ser exeasaa para 
o ciime. 

Roubar para aomar é triato, entarneeedor, aaa 4 
crime, qae tem soa punição determinada em lei. 

A eonflaslo do rio foi elara, expontânea a haraa- 
nisa-ae peifaitameute som a prova teatomanhai; 
elle deve portanto aoffrer ama «orrecçlo aavara a 
moralisadora. 

O libelio nlo menciona a atteaaante da idada par 
olo haver doanmento qae a eomprove 

Termina pedindo para o rio a pena do art. 209, no 
gráo máximo, por terem eoneorrido aa airaametaa- 
eíaa aggravanUs da noite, arrombamento o ajasta, 
todas capituladas no libelio. 

Levantou-se em seguida o advogado do rio, sr. 
dr. Antônio Barbosa Nogueira Filho, o qoal deola- 
ra, so principiar, ser a segunda vos qno eppareoa 
patroeinanda a aansa da Hugo Sprettman. 

Confia muito o advogado no eriterio do jury. 
Acha iaveroaimil que um rapas, ohegade á esta 

capital, ha duaa aemanaa (quando se doa o foete) 
podease pratiaar um roubo em nm eatabeleeimeato 
grande e desaonhesido para elle. 

Expliea aa ecntradisçSaa do rio, pala beadada ex- 
trema de sou coração Nlo quis aggravar a peeiçlo 
dos dois unieos auetorea do roubo, porque oa soppo- 
nha presos. Sabendo que estavam soltos, diseo a 
verdade toda. 

Julga que o rio prasticou ama imprudaooia, naa 
falta, talves fllha de sua irreflexlo, aagmentada por 
alguma excitaçlo alcoólica. Nanes nm orime. O' 
grande erro do rio, attirma o advogado, fui aeompa- 
uhar pessoas qoe lhe eram suspsitas o a qaem via 
pela primeiis vez. Analyaa oa depoimentos, o neta 
nlo haver ninguém que houvesse preseneiode a 
faeto. 

Consloe pedindo aos juizes do faeto qno nlo pa- 
nam eomo delioto a inexperienaia do ama oreaaja 
da 17 annoa e trata de refutar as eireametaneiM 
aggravantea. 

Santa-ae afflrmando qae espera a abaolviçie da 
réo, uniea decisão nataral o reata, no proeasao da 
que ia ensarrtgoa. 

••• 

O Jury, reanido na sala seareta, absolven o ria 
Hugo Sprettman da acsasaçlo que lhe era ímpntada. 

Mais eriterio a cuidado, ar. Hugo.   Dis-ma aem 
quem andaa a dir-ta-hei quem ia, lá dis o adagio. 

XMBUIVA.L.  OA  RELAÇÃO 

SESSÃO DE 10 DE DEZEMBRO DE 1884 

lULaAHMTOS 

Appellaçõet crimei 

N. 1140. - Itatiba—Appellante, Antônio Rodri- 
gues Leme; appellada, a Juatiga. Relator, o ar. M. 
Antônio ; revisorea, os ara. M. Mattos a Brite. 

Negaram provimento o eonllrmaram a aentança 
appellada ; uaanimemante. 

—N. 1149 —Bragança.—Appellante, a jastifa \ 
appellado, Carlos Rolai. Relator, o ar. íí. Antô- 
nio ; reviaoree, os era. M. Mattoa o Brita. 

Nlo venaida a preliminar do nlo tonar eenheei- 
meoto da appallação, negaram provimento o oonflr- 
msram a aentença appellada ; ananimemento. 

—N. 1151.—Pmdamonhangaba. Appallanta, Be- 
nsdiste Antônio Rodrigues ; appellada, a juatiça. 
Relator, o sr. M. Antônio ; revisorea, oa ara. M. 
Mattoa o Brite. 

Deram provimento para reformar a aentença a 
impor a pena no grau minimo de art. 103 da Cod. 
Criminal ; unanimemente. 

-N 1159.-Magy-mirim.—Appollanto, Eduardo 
Vieira Carneiro ; appellada. a justiça. Relator, a 
sr. M. Mattos ; revísores, os aro. Brite o Maroea 
Antônio. 
..Deram provimento para annallar o jalgamento a 

mandar que o réu appellanlo responda a novo Jury) 
contra o voto do sr. Brito, qno aouflrmava a Sen- 
tença. 

N. 1152.—Belém do Dsasalvado.-AppelIanU, a 
justiça ; appellado Vananaio Alvas de Oliveira. Re- 
lator o sr. M. Mattos ; revisorea, as ara. Brito O M. 
Antônio. 

Deram prôvimeaia para annallar o julgameàto 8 
mandar que o réu apaòllado responda a novo jury í 
eontra a voto do sr. M. Antônio. 

Appellaçíes    citei* 

N. 744.—Lorena.—Appellantes, Manoel da frai- 
tas Novaea e a companhia Minaa and Rio ; appalla- 
doa, a companhia Minas aad Rio a Maaoel de Fnti- 
tas Novaea. Relator, o sr. Faria ; reviseras, oo aro. 
Ushís o BriU. , 
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NIo venoidu « praliminar <U »■ nta tomar «onha- 
oimento doi ambkrgoi, jalgaraii impruoadaiitta oi 
embargou • ooaBrmaram o AatordSu embargado \ 
oontra o voto do ar  Brito. 

— N. 7Õ6.—Hibsirlo-Preto —Appellaolea, Pian- 
OíHOU Alves da Araújo a aa» mulher ; appslladaa, 
Diogo Oarloa Carduio • nua maUur. Kelatur, o ar. 
Uobôa | reviuoraa, ot ara. Brito a Mareoa Antô- 
nio. 

Daram provimento para reformar a aentença ap- 
pellada ; tontra o voto do sr. Brito, que aonfirmava 
a moama aentença. 

—N. 8i0.—Piraoitaba.—Appallantaa, d. Iria Ma- 
ria Cardoxu a ontroe ; appelladoa, Albano Leíta do 
Canto a ana malhar. Relator, o ar. Faria ; reviao- 
roa oa ara. Uobôa e Brito. 

Julgaram improaoilentea oa atubirgoa e oonflrma- 
ram o aaáordam embargado; oontra o voto do ar. 
Faria. 

—N. 837 —Rio V.rda—Appallante, o joii de di- 
raito ; appallado, Franaiaao Alvaa da Lima Relator, 
o ar. Brito; raviaoraa, oa ara. Maraoa Antônio e 
Mui Io Mattoa. 

Daram provimento para reformar a aantença ap- 
pellada; onanimamanta. 

—N. 840.—Slo JoaA do Barreiro. - Appallante, 
Theodoro da Ponaoaa Qoimarlea; appellad», d. Ma- 
ria Vietoria Qomaa dos R-tia Relator, o ar. Paria; 
raviaoraa, oa ara. UehAa a Brito. 

Julgaram improaedtntea oa ambargos a aonllrma- 
ram o aooordam embargado ; oontra o voto do ar. 
Faria. 

—N. 968.—Campinaa.— \ppallaute, Antônio Ibra- 
gia • Ângelo Fenilli; appelladoa, Antônio laragia a 
Angalo Fenilli. Ralator, o ar. Uohda; raviaoraa, oa 
ara. Brito a M. Mattoa. 

Negaram provimento e aonSrmaram a aentença 
•ppellada: unanimamenta. 

—N 073.—Ignapa.-Appallant9, o Juízo, pela 11- 
bartanda Faliabina; appallado, José Franaiaoo Can- 
aalla. Relator, o ar. Brita; roviaorea, oa ara. Mareoa 
Antônio a M. Mattoa. 

Julgaram prooedanta a appallaglo a reformaram 
a aantança appellada para julgar livre a libsrtanda 
Faliabina; aontra o voto do ar. Maraoa Antônio. 

—N 995—Botoaatú —AppalUnte, Antônio Joa- 
quim Cardoso da Almeida; appellado, Pranaiaao An- 
tônio da Ganha. Relatar, o ar. Brito ; reviaorei, oa 
■ri. M. Antônio a M. Mutua 

Negaram provimento a aonãrmaram a aentença 
appellada; oontra o voto do ar. M. Antônio. 

—N. 1006—S. Roque —Appallante, o joiio, pelaa 
llbartandaa Olympia e Cândida; appellada, d. Maria 
Joaqaina da Moraaa. Relator, o ar. Brito; roviaorea, 
oa ara. Maraoa Antônio a Mello Mattoa. 

Julgaram procedente a appellaçao para reformar 
■ aentança a julgar livraa aa libertandaa Olympia e 
Cândida; aontra o voto do ar. Marcos Antônio. 

—N. 1028.-Gaaratingiiatf. — Appallante, Laia 
Antônio doa Ssntoa ; appellado, Bsnedioto Baptiata 
Rodriguea Pitto. Relator, o ar. Faria; reviiorea, oa 
Uehôa e Brito. 

Negaram provimento e «onlirmaram a aentença 
appelladi;  nnanimamanta. 

—N. 1044.—Iguape.-Appallante, o juizo, pelaa 
libartandaa Angelioa a seus flihos. ; appallado Feli- 
«iano Pinto de Almeida ; ralator, o ar. Brito ; rovi- 
aorea, oi in. Mareoa Antônio a Mello Mattoa. 

Daram provimento para reformar a aentença e 
jalgar livrei aa libartandaa Angelioa • aeua fllhoa ; 
nnaaimemente. 

—N. 1043.—Tanbaté.—Appellantas, d. EashoUa- 
tiaa Maria Nogueira o outros ; appallado, dr. Emílio 
Wínther; relator, o ar. Brito; rcvliorei, oa ara. M. 
Antônio a M. Mattoa. 

Julgaram procedentes oa ambargoi para reformar 
o aioordam embargado e mandar pagar 15:000$, ao 
A. appallado, embargante ; aontra o voto do ar. 
Brito, que auatantava o aooordam embargado. 

—N. 1066.—Mogy-mirim.—Appollantee, oi li- 
bertos Joio a Ambroiia ; appellado, Vanaooio Fer- 
reira Alvei Adorno ; ralator, o ir. Brito ; raviaoraa, 
oi ira. M. Antônio a M. Mattoa. 

Daram provimento prra jalgar livraa oi libertan- 
do! Joio a Ambroiia ; unanimemente. 

—N. 1080.—Campinaa. —íAppallantea, Fernando 
Arana a aua mnlhor ; appelladoa, Qoilherma Von 
Oiaaial a ma mulher ; relator, o ar. Uohda ; revi- 
aorei, oa ara. Brito a M. Antônio. 

Negaram provimento a oonflrmaram a aentença 
appellada ; lontra o voto do ar. Uehda. 

—N. 1092—Ignapa.—Appallante. o inii da direi- 
to ; appellados, Oregorio da Silva Rooha   a outros 

Antônio ; raviaorei,   oi  in. M. relatar, o ar.   M 
Mattoa a Brito. 

Julgaram proiedente a appellaçSo para reformar a 
aanrança afim de flaaram livrea oa libertandaa Fa- 
lippa a IOUI filhos ; ananimemente. 

Aggravos eiveis 

N. 492.—Campinaa —Aggravantai d. Maria Luiza 
Nogueira dè Camargo e outros ; aggravadoa, d. Ma- 
ria do Carmo Alves de Asaumpçio e outros Rela- 
tor, o ar. M Antônio; juizes aortoadoi, oa ira. M. 
Mattoa a UehAa. 

Deram provimento para que o juiz a qao refor- 
ma o ata despacho u ruaeba a appeilaçlo em um só 
effeito t ananimemente. 

—N. 495.— Rio-Claro — Aggravantea, Romeiro 
Maroondoa & Pinheiro ; aggravado, Joaquim José 
Madeira. Relator, o ar. Faria ; juizsi sortgadoü, oa 
■ri. M. Mattoa e Uchâa. 

Negaram provimento e sustentaram a desiaSo de 
que ia iatarpoz o aggravo; ananimemente. 

—N. 496 -Arêaa —Aggravante, Antônio Corrêa 
Pacheco; aggravada, d. Qartradei Baeao da Ca- 
nha. Ralator, o 'ir. M Mattoa ; juizes iorta«dos, oa 
■ra. Brito a M. Antônio. 

Negaram provimento e confirmaram o despacho 
da que se interpôs o aggravo; unanimemente. 

• Recurso el»il*ral 

N 2,505.-Capltal—Recorrente. Izaiaa Villaça; 
recorrido o juizo. Relator, o ar. Brito ;jaizea, to- 
doa. 

Negaram provimento a oonflrmaram o despacho 
recorrido; unanimamenta. 

Pelo expresso de hontem : 
' Foi remOTido o engenheiro flseai da estra- 
da de ferro do Qoarahim à Itaqui, engenhei- 
ro José de Gapertino Coelho Cintra, para 
igual cargo no prolongamento da estrada de 
ferro Mogyana, percebendo os Tencimentos 
qatt lhe competirem. 

Por decretos de 13 do corrente : 
Foi exonerado, a pedido, o bacharel Auto* 

nio Ribeiro da Silva Porto do lugar de juiz 
municipal e de orphSos do termo do Rio NO- 
TO, na província de S.   Paulo. 

Foi reconduzido o bacharel Antônio Ma- 
noel de Freitas no lugar de juiz municipal e 
de orphSos do termo de Bananal, na provín- 
cia de S. Paulo. 

Foi removido, a pedido, o juiz municipal e 
de orphSos, bacharel Laonce Augusto Pi- 
nheiro da Silva, do termo de Ignape para a 
do Rio NOTO, ambos na pnmncia da S. Paulo. 

Foram concedidos 15 dias de licença, para 
tratar de sua saúde, ao inspector da alfânde- 
ga de Santos, Gamillo de Andrade. 

i Par portaria de 15 do corrente, foram con- 
cedidos" 30 dias de licença com vencimentos 
na fôrma da leilão engenheiro fiscal da es- 
trada de ferro S. Paulo e Rio de Janeiro, An- 
tônio Manoel Bueno de Andrada para tratar 
de sua saúde onde lha convier. 

Sonata 
Op. !»T   em dó sastenldo   menor— 

por L.uia vau Beethoven 

CeaTandinda aa diffarantas Icgandac, impreisa! 
dapoia daa eoidadoaas peaquisaa doa biographoi, ou 
aiad» tradieienaei aa alta ariitoaraoia  aaatnaea, 

qoa diiputava a honra de preiar o grande mestre, 
aii o eipirilo daaaa oelabra oompoaiçSo i 

Beethoven, aeduiido por um aaplenilldo Icir, 
paaaeava u a arrabuldoa da Vianaa o«m um utuigo, 
por ama baila ncute de primavera, aom a aarayao 
Hobrvcanegado por um aumr daaaaperado pela oon- 
dasaa (iiuiul i O , caa di^oipola. 

Voltando para a cidade, altrahiu-lho a utteuvío 
a perfeita execoçlo de um» daa auaa auuataa autu- 
riares(Si bumol maioi', op. 22), cujos acua par- 
tiam da ama casa  i margem do oaminho. 

Curioao por oonheoer tao fiel interprete, convida 
o aao amigo para entrar e, guiadoa pelai harmo- 
niaa, que resoavaut nu corredor e na eacaila, che- 
gam os doua compaohoiroa até em cima, onde un- 
aontrum uma tuboiet» do aapatairo. Batem ; appa- 
reoo o dono da casa ; pedem diaoulpa, e, eulraudo. 
fazem aii;nal para que n(o aaja interrompida a de- 
licada exeouçto da composiçto 

Depois de türminado o rurtUo finalâ, com lolus oa 
encantos, que nella espalhou Bsuthovea, pergunta 
eate ae lhe e peimUtido vor o pianiata. 

—li'minha filha I—Iho raaponda o sapateiro— 
abrindo a porta do quarta vizinho, apeaaa alumiado 
pelo daro-obscuro do luar ; entram, e vêem a jo- 
ven artista ainda daante do piaao—na estante nSa 
havia muaiaa. 

—Coma ! uxolama Beethoven—é entiu de cór 
qae a aonhora l3u bem me iatarpreta ! 

—Oh I sim, senhor ; minha filha é obrigada a 
tooar  tudo de cór ; porque, infelizmente, ó cega. 

Com a alma profundamaote aommovida pelo aen 
amor desgraçado, e afflioto, ao mesmo tempo, por 
tamanho infortanio em uma moça li» intalligente 
a gentil, qae aoabava de eaquacor-aa naa aaasoiado- 
raa harmonias   do   mestre, santa-ae   Uaethovan   ao 
&íatto, e ai-lo a improvisar o ooaheaido kdagio em 

t menor, em qae a aalma da noute, reprosen- 
tada por um movimento lento, qu>si sem rythmo, 
ab Ia aa harmonias febriaitantes. 

Ddpois é ooantiirythmiaodaaadoraiz, ave esta que 
oanatróa o seu uinho por entra aa hastes doa trigos. 
a que, aiaim, á noute, canta o seu amor, ooireuilo 
pelos trilhos dos oampos, o mudando coatinuamen- 
te de lugar, proauia obtur as favores de seu enaan- 
tador compi nhairo 

Em linguagem poética : é o amor, que, spazar ter- 
lhe vendado oa olhos traiçoeiros a mythologia clás- 
sica, aonsarva, entretanto, acorUaüo e romântico 
Irovador, por naus pequeno grito da natursza, que 
o chama á realidade—inaoiuparaval oonaepçSa de 
um gênio superior. 

Acabado o Adu/i i, levanta-se Baethovan, penaa- 
tivo, 0, sem pronuaciar a menor palavra, vaa-se em- 
bora. Segna-o, porém, o seu amigo, que, nSo que- 
rendo sacrificar a boa diapjaiçSo do mestra, o leva 
para casa, o, oom inatanoia, psda-lhe para conti- 
nuar 

Segua-lho o AUegreta, em Do snetioido maior, (e 
nSo em Ró bamol, como ousou transcrever a igno- 
rância dos modernos pianistas, só para tornar-sa- 
Ihei mais fácil a Uitur») isto á, eacnpto n'u<na to- 
nalidade aobrecarregada Aí 7 sustenidos, som o que 
exprime oi embaraços e os tormentos innumeros, 
que, toda a parte ahsaltam-lha a alma, e em qae He 
nota as luitaa dos desejos de um soravBo enamorado, 
a as recusas de ama cabeça que raciocina. 

Dapoia O —ZVio—,em cyucopaa, sonhando a felici- 
dade de poder embalar nos asus braçoa o aso ideal 
querido; felicidade da curta dnragSo, a que logo da - 
sappareca oom a reputiçSu do Allegreto, oujaa notas 
parecem três vezes repatir; Oa I a»jas mínaa I 

A imposaibilidada da realizar essa felicidade con- 
duz o nosso haróa a om abystao ita furibundo deses- 
pero, que é o Finale em Uo sustenído menor, em 
que irrompem oa trilloa trovejantes, transtornando 
a8*nos8aa facnldades aensitivaa, e lamsntaado-sa da 
sorte iníqua oom tida a energia de um homem, que 
senta-as preza do desespero. 

V- M. 

A' Fra-Diavolo 
Chronloa   triste 

I 

Brevemente sabirSo à luz da publicidade 
as proezas do Fra-Diavolo, constantes do se- 
guinte : 

O roubo da planta do ministério da agri- 
cultura, e a comedilha da cerca de 5 coutos 
de réis ; 

Oi duzentos mil réis, por um voto, rcendo 
a corda aos republicanos ; 

A liistoria de um vestido para se poder 
fallar ao ministro em um certo baile ; 

As duscomposturas passadas por escripto 
no sogro e nos cunhados, estando a firma ra- 
conhecída por um dos tabelliãos desta ci- 
dade. 

Promettemos acompanhar o cavalleiro do 
industria pari-passu—antão tara ocoasiáo 
de ver cousas do arco da valha, e o publico 
de apreciar o caracter do nosso heroe, quo a 
fallar com franqueza, venle-sa barato. 

O poda palaqwiro. 
■il »M» i          

Capella do Belém 
FVeguezia do   Uraz 

O abaixo assignado, festeiro da Nossa Sa- 
nhorado Belém, declara aos devotos, quo do 
harmonia com a fastoira, d. Lu'za Quartira 
dos Santos, rosolverarn não fazer esto anno a 
festa costumada na noíto do Natal, fazendo 
applicaçao da quantia destinada para a festa 
em concertos necessários na masraa capella. 

Freguezia do Braz, 16de Dezembro da 1884. 

GUILHERME CAETANO DA SILVA. 

Para todos 
Chagou um grande sortimento dos sfamados a 

procurados pós anti-hsmorrhoidsrioa do dr. C Pieia- 
obaunon e licor anti-p>orico coutra aa feridas e 
moléstias da palia e cs pói deporativos outra a ay- 
philis e o óleo calmante «li S Carlos da Pinhal para 
a oura da qoalquer dor, todoa slo preparados da 
Luíi Carloa d'Arroda Mandea, cm approvaçlo da 
sxma. Janta da Hygiena d] Rio de Janeiro. 

O LioAr anti paorlao a os Pós dapurativos toma- 
dos altarnadamente, nio ha syphilis tu molaatia da 
palia qoa resista (menos a morphia), a um trata- 
mento qae seja feito sonforma aa inatrocifles qae 
contam os dirsatonos que acompanham a sada vi- 
dro. A baoba, velha oa nova, feridaa on nlcaras de 
qualquer parta do corpo, impingens de qoalquer 
qualidade; corrímantos da pai pela uretra ou psloa 
oa vidos; a queda de esballos quando ttr provenlan- 
ta da syphilis oa de mia tratamento, também é cu- 
rado am pooco tampo, o rheamatismo qoando fôr 
syphilitiso desapparece em pouso tempo A prova 
que jastiflea a aaçSo beaefiia a genuína doa prepa- 
rados do pharmaceutico Luiz Carloa de Arruda Men- 
des, <» t4 no illustrado e jadiet0"O parecer da cima. 
Janta do Hygiena do Rio de Janeiro e nos rhoveiros 
ds attestadoa gratuitos que as i recebendo constan- 
tameote ds diversos pontos •to império e fazendo 
publicar para conhecimento da humanidade tofiVe- 
dora. 

Únicos depositários em S  Paulo: Lebre» Ir 
mAo dt Comp.; Ria de Janeiro, Si.va, (iomes 
& Canp.; Duna Curregos; Diogo Mendes e em todas 
as «asas qae íiiat» o salutar—Pis antí-homorrhoi- 
dsrios.  5—1 

Os fumantes cuidadosos da sua saúde, os 
que desejam cjns^rvar os dentes sãos, as 
gengivas em bom estado, e ter o hálito fres- 
co, devera usar das pastilbas tle <ilc- 
quel ( Thesouro da garganta ). 

S. Paulo 
M. Villar, ex-oontramestra da antiga «asa Rau- 

níer 4 Cabral, aatabsUcao uma boa offiaiaa da a 1 
faiata, & rua da Imperatriz, 29, jaato ao rorr»w 
PauliUano. Oa preços slo módicos. 15—o 

m i DO 

fuuultlucle de l>liaelt,o «Io  s*. 1'uulo 

Do ordem do exm. s'. cinselbairu dirastor dr. 
André Augoato da Padua Plonry, façi publico a re- 
laç&o dos aluuinos appruvados nos exames de lín- 
guas, foítna perante eata Faouldade, no presente 
anno lostivo, como abaixo aagua-ss : 

Vruaicez 

(Imareveram-tt VOU) 

Approvado aom dlstincçlo 

1 Firmlno Costa Pereira 

Approvados    planamente 

1 Alfredo Parreira Lage 
í Alfredo Luítu Rodrigues Torres 
3 Alfredo Patrícia da Prado Paulista 
4 Álvaro Antônio de Salles 
& Amenao Ballea de Oliveira 
6 Antônio Oiudice 
7 Antoniu Taixnira >le Assumpçlu Nstto 
8 Aotunio Teixeira Boa-Vista 
9 Argimiro Antônio da Silveira 

10 Bunodiato José Saraiva 
11 Bento Puea de barros Nstto 
ii Bento Pereira Bueno 
13 r.url.s Augusto de Arruda Botelho 
14 Carloa da Silveira Mello 
lã Cleofana Pitaguaiy da Araújo 
lii D illlm Morena da Costa Ribeiro 
17 D,imcitc iu de Tuledo 
líl Eduardo Sauahes 
19 Kgydio Pmotti 
20 Elias Alvares Lobo Júnior 
ií Bxtacío Conêa 
'ii Evarislo de Paola Pereira 
23 Kioríano Antoole da Moraes Júnior 
24 Prancitco Aurélio i.u Souza Carvalho Pilho 
25 Franamco Ferreira de Camargo 
26 Francisco Jusó Civalti 
27 Francisco JOKó oe Maaedo Costa 
28 Franaisoi Martins de Siqueira 
29 Hermes Vioira Werneok Machado 
30 laidro Pinto de Souza 
31 Jaaint&o Lo)ies doe tíantos 
32 João Baptisla Pereira de Almeida 
33 JoSu Ferreira Rebello 
34 Jnuqaím Silvurio Giuies dos Reis 
3á Juaqaim Teixeira Jucior 
3tí Jofeé B. de Paiva Baraaho 
37 José Carloa da Oliveira Qaroaz Júnior 
38 José Carlos Ribeiro Campos 
39 .ksé Malhado Filho 
40 José da Silveira Campos 
41 Júlio César Pimeata Velloso 
42 Juvenal Augusto ds Toledo Kohly 
43 Lauríndu Dias Minhoto 
44 Loreto Ribeiro de Abreu 
45 Luiz Fernanda do Souza 
46 Luiz Oailharme de Medeiros 
47 Manoal de Carvalha 
44 M mool Ferraz de Camargo 
49 Manoel Martins da Costa Cruz 
50 Mana Angélica de Salles Pinto 
51 Mario Eduardo de Avaliar BraudSo 
52 Maunllo Vasnmon dos Santos Pereira 
53 Oiegario Ernesto Pereira de Almeida 
54 O ympio Ridrignea Pimental 
55 Ra^ihael da Auran Sampaio Vidal 
56 Raphael Mana Ssciozo da Si 
57 Salvador Pereira de Barras 

Approvados simplesmenta 

1 Alberto domes Cardosa de Mello 
2 Álvaro Aogasto da Rocha Curímbaba 
3 Álvaro Feneira de Camargo Andrada 
4 Amando da Almeida Vergueiro 
5 Ananias Pereira de Carvalho 
6 Antônio Carlos Oomes de Amorim 
7 Antônio Emílio de Sjuza Penoa 
8 Antônio Femz da Sampaio 
9 Antônio dos Passos Miranda Filho 

10 Arthur Tbomaz Coelho 
11 Augusto Ceaar da Fonseca Osório 
12 Bento Igaacio de Alvarenga Cunha 
13 Bento Joaqum Ferreira Marques 
14 Barnardínu oa Risha Carvalho  Júnior 
iõ Bernardo de Sooza Campos 
16 Carlos Ayres da Qama Rastjs 
17 llarlos Ouilhorme Riodal 
18 Cloüomno Ferreira de Camargo 
19 Conet intino l'alm:eri 
20 Farniindo Ferraz de Arruda Júnior 
2i Franciato Augusto de Assis Pereira 
22 Krsndaca du Barros Flurry 
23 Franaíscj Diss Loiies de Castro 
24 Francisco D.mioguas de Castro 
25 Frauaisco O c >r Oondim 
26 Franoisso da Paula da Fantonra   QalvSo 
27 Francisco d ■ Sill>'a Miltt 
28 üaMáo Qalhardo M.d-n i 
^9 Gonuino C .rlo-i Tuíx IíII Duarte 
30 Hírmaacgildo Lípcs do Moraaa   Filho 
31 Igaaoío Bueno rent^ado 
3' Jt»yma Diaa Junioi 
33 João Baptiata Chai-pa Monteiro 
34 JuSo Baptisti <ie Toleln 
'■'■>' Juáo César Bterrembaoh 
36 JOSJ de Sonsa Campos Netta 
37 J,,ii ,11 HI Beaugrant Ribeiro dos S ntoa 
38 Joaquim Felíx Pereira de Carvalho Sobrinho 
39 Joaquim Marques de Souza 
40 Joaqaím Ribeira Sobrinbo 
41 Joaquim I<.üdrigues Tucncduva 
42 Joaquim SabistiSo de Maaedo 
43 Joaquiui SuiSoS Pit^guary de Araújo 
41 José Alves do Amaral Freira 
43 José Luiz de Souza Nery 
46 J ,-é Maria de Camiios Salles 
47 Jesé Silva de Souza Qayoso 
48 Jolio de Almeida 
49 .lulio Campos 
50 Luiz Cbmcs Ribeiro Júnior 
51 Manoel Antônio Pereira Lima 
52 M>nool Carloa de Oliveira Qarcaz Netto 
53 Manoel Vioira do rr-impoa 
54 Nsstor Pereira de Castro 
55 Niooiáo Soares do Conto 
56 Octaviano de Alvarenga Freira 
57 Oatavio Antoaio da Costa 
58 Oacar Showenk CHorta 
59 Paolo Alva es Lobo 
60 Quido Louzada 
61 Raymnndo Leonardo Pereira BraudSo 
dl Senastili Pereira Marques 
63 Silvino Maurício ds Moraes 
64 Theodoro Vianna Barbosa 
65 Victor Ferreira de Camargo Novaes 
66 Wlademíro Augasto do Amaral 
67 Zaeharías Voltaíre de Toledo 

RE8ÜMO 
Approvados com distlneçlo  1 
Appfoyadoa plenamente  57 
Approvados símpleamsnts  67 
Reprovados  57 
Nto fizeram exama  20 

Total   .    . 202 
(Continua.) 

O dr. Luporcio da Rocha Lima, juiz substi- 
tuto da '<:■' vara da comarca desta capital, 
etc. 
Faz publico que tendo entrado no exercí- 

cio do cargo nesta data, dará audiências às 
qnintas-fairas, em seguida a do dr. juiz da 
direito da 2* vara, no lugar do costume, bem 
como qiu achar-se-ha era uraa das salas do 
Trib'jnai da Relação nos dias uieis, de 10 
horas da manhã ás 2 da tarde, onde dará des- 
pachos ás partes. 

S. Paulo,  15 do   Daze-ribro do   1884. Eu 
Firmino Moraini Lyrio, escrivão o escrevi. 

3—l   int.) Lttpercio   da   Rocha   Lima. 
Emprcstimo jVacIonuI tle 1(979 

De ordem do illm. sr. inspector, faço pu- 
blico, para cenhecimento dos subscriptores do 
empréstimo nacional de 1879, que até o dia 
2^ do corrente devem apresentar nesta re- 
partição os competentes coupons de suas 
apólices, cora as relações, por ordem de nu- 
meração, afim de ter lugar na primeira quin- 
zena do m.z da Janeiro futuro o   pagamento 

dos juros corruspondontes ao corrente trimes- 
tre da Outubro u Dezembro. 

Thesouraria de Fazenda de S. Paulo, 16 
da Dezembro do lí<84. 
O 1* oscripturario uncarragado do oxpadianto, 

Antônio  fíoiriaucu da Costa Chaovs. 
2—1   

Cumaru   liluiil«li>iil 

De ordem do illm. sr. dr. presi lento da 
câmara municipal desta capital so faz publi- 
co qua, continuando occupala a sala da câ- 
mara com as saSfOos do jury não haverá ses- 
são da câmara axunha 17 do corrente. 

Secretaria da câmara municipal de S. Pau- 
lo, 16 da Dezembro do IHS4. 

O  secretario, 
Antonto Joaqiciín da Costa Guimarães. 

Avião 

CONCURSO DE 2.* ENTJUNCIA. NA THE- 
SOURAHIA DE FAZENDA DE S  PAULO 

De ordem do illm. sr. inspector da thasou- 
raria de fazenda desta província, faço publi- 
co, para conhecimento dos interessados, qua 
no dia 22 do corrente, começarão os exames 
para os lugares da 2* entrancia que se 
acham vugus nesta thesouraria a na alfânde- 
ga da Santos. 

Thesouraria do fazenda do S. Paulo, 16 de 
Dazambro de 1881.—O Io i scripturario en- 
carregado do expediente.—Aníonio Rodri- 
gues da Costa Chaves 
O coronel Gabriel Marques Cantinho, juiz de 

paz mais votado a presidente da meza elei- 
toral do Norto da íreguezia da Sé, desta 
Imperial cidade de S. Paulo etc. 
Faço saber a todos quantos o presente edi- 

tal lerem e delia conhecimento tiverem, que, 
era virtude do offlcio do exm. sr. dr. juiz de 
direito da 2' vara eivei desta capital o pre- 
sidente da junta apuradora das authenticas 
eleitoraes do 1° districto, a om virtude do 
art. 183, § Io do dec. n. 8213, do 13 de Agos- 
to de líi81, não havendo reunido maioria 
absoluta de votos nenhum dos candidatos vo- 
tados na eleição que se procedeu era Io do 
corrente, para deputado à assemLléa geral 
legislativa ; convoco, polo presente, á meza 
eleitoral quo sorvio na 1* eleição, composta 
dos juizos de paz capitão Joaquim Roberto da 
Azevedo Marques o Joito Lopes do Nascimen- 
to Nobrega e os immediatos dr. João Alvares 
da Siqueira Bueno e José Augusto Soares, e 
aos eleitores deste districto, para a 2' elei- 
ção, que terá logar no dia 31 do corrente, ás 
9 horas da manhã, no edifleio do antigo tri- 
bunal de Relação, á rua da Boa Vista, só po- 
dendo serem votados nesta eleição os candi- 
datos doutores Antônio da Silva Prado e Au- 
gusto de Souza Queiroz, sendo que outro 
qualquer candidato quo obtiver votos nesta 
eleição serão considerados nullos e de ne- 
nhum effeito. 

E para constar mandei lavrar o presente, 
que será aíSxado no logar do costume e pu- 
blicado pela imprensa. Eu Francisco Carlos 
Augusto de Andrade, escrivão de paz, o es- 
crevi.—Norte da Sé de S. Paulo, 12 de De- 
zembro do 1884.—Gabriel Marques Canti- 
nho._ 3—3 

Serviço eleitoral        " 

O doutor Manoel Jorge Rodrigues, juiz do 
direito do segundo districto criminal desta 
comarca de S. Paulo. 
Faço saber aos que o presente edital vi- 

rem, qua, do conformidade cora o disposto 
no art. 58 do regulamento do 13 de Agosto 
do 1881, são convidados todos os eleitores, 
tanto do I" como do 2° districto criminal 
desta comarca, incluidos na revisão do cor- 
rente anno, a procurarem os seus titules, 
dentro do praso de trinta dias, desta data, no 
edifício da Relação do districto, á rua do 
Ouvidor, das 10 as 4 horas da tarde. E para 
que chegue ao conhecimento do todos os inte- 
ressados mandei expedir o presente que será 
afflxado no lugar do costume e publicado 
pela imprensa. S. Paulo, 5 do Dezembro de 
1884. Eu Ângelo Carlos de Abreu, escrivão 
quo subscrevi 
5—5 Manoel   Jorge Rodrigues. 

AVISOS 
Orande I^otoría do Yplrnn- 

§>«•—A eicracção do primeiro corteio effec- 
tua-se a 10 do Janeiro próximo com a ma- 
china INDEPENDÊNCIA. 

Os bilhetes á veuda—em porção e a va- 
rejo—á rua de S. Bento, 39, S. Paulo, Do- 
livaes Nunes. 

advogado. — O bacharel Arthur 
Avilla Rebouças é encontrado das 12 ás 3 
da tarde, á rua da Imperatriz n. 23. Resi- 
dência : Largo dos Curros, efquina da rua 7 
de Abril. 30— 19 

O advogado.—Dr. Alfredo Rocha, 
rua do Rozano, 33. Rio de Janeiro. 

t>r. Liopea dos A.nJo« júnior* 
advogado.— Escriptorio-- rua Direita' 
19, sobrado. Incumbe-se também de causas 
fora da capital e especialmente no foro de 
Santos.       _______ 

i%.DVOOA.I>0: Dr. Joio ds S.i e Albuquer- 
que—faonptorio Travessa da Sé n. 16. Inaambe-so 
também   U oaussa fora da sapítal. 

O advogado  dr. .1.   J.   CtlürtkMM 
de Mello «luaior madoa saa ossriptorio 
para a Travessa da Sé, n. 4. Residência—L«Tf« ds 
\roaahe a. 29. 

ADVOGADO.—O dr. Pamphüo Manoel Frêirei da Car- 
ralho ndvoga cora o» urs. cou^hoiro Piai to do Aza- 
vedo o dr. Joãj Sloatoiro, ai 1" e i' inttao-ia, a lua do 
S.  Bento n. 48. 

Atteode   a   chaiiadcs    porá  qua^er    pouto    Ia 
rincia. 

pro- 

ADVC-OADO EU. VICiiHTK VBRUUU DA SIL 
1 A a aoltcitaàor taaente-ssroDSl Rsphsel Totia* da 
Ollvalra tíartins, larga da Palaaia n. C. 

Cansei to«iro !%8anoei .Anto- 
aio Ojinrto de Aasmatto   e  dr 
JoSc- Pereira  Contei» <,, s»<3v<> 
-ndos i —   Muiptorio  raj d* 3.  Boate 

O advogado '«r.r*into Forrai, 
—Escriptorio na travessa da Sé n, 4. 

AOVOOAOO 
O dr. Manoel Álvaro de Souza Sà Vianna 

tem esci iptorio á travessa da Caixa d'Água 
n. 5. 

IVs*. Almeida IVetto—Medico opera- 
dor. Residência o consultório—rua do Impe- 
rador n. 5 

CONSULTÕRIÕMBDICO E CIRURÜICÜ do 
dr. A. O. du Miranda Azevedo, consultas das 
11 da manha, às ? da tarde, rua do Impera- 
dor n. 13. Especialidades : moléstias nervo- 
sas; residência, mudo barão de Itapetininga 
u. 10 A. 

Chamados a qualquer hora. 
Dá consultas das 10 ás 11 da manhl, na 

Pharmacia da ConsolaçSo, ponte  do Fiques. 
IModlco liointcoputba.—Dr. Lsõ- 

poldo Ramcs, consultai das 10 ás 12 horas 
da manha, chuuados á qualquer hora, na 
Drogaria Centra.' Hcmoaspathica, largo de 
S. Bento n. 86.  

IHX-TV» IIA.»tUUR01JI£Zi%ii 
roeekem-ise dlreelaiuonte, no 
ttalâo Klegante, vondem-se e 
itpplicam-ise. 

TraveagMa da Quitanda n. 1. 
A.   preços m&m competenoíãie 

porém sé a dinheiro, liquida-se, para trans- 
formação da negocio, as boas fazendas e ar- 
tigos de armarinho que compõem o sorti- 
mento da Casa Ingleza á rua de S. Bento n. 
59. 60 54 

ÂMUNGI03 

MEUIOO 
Dr. Enlalio.—Dá consultas á travessa do 

Collegio do meio dia ás 2 horas. Chamados 
á sua residência—largo do Aronshe n. 17 
A ou pharmtcía P^pjlar —Roa da Impera- 
triz n. 4. 

Loizonu 
l'UB 

Santos Cruz Junior 
Vendo-se om uasa de 

RUA.  DA.   IlifPERA.XMlZ, 34 

 S. PAULO 3-1 

COMF-AIVHIA 1% AGIOIVAr, 
na 

Navegação a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão da fragata J. 
Mello e Alvim 

Sahirí no dia 18 do aorrante ao maio dia par» t 
Paranaguá, 

Antonlna* 
anta Catharlna. 

Itto-Orande 
Pelotas. 

Porto-Alegre • 
Montevldéo 

Recebe aarga o passagalros 

O PAQUETE A VAPOR 

Commandante o capitão de mar e guerra   Pereira 
Kranoo 

Esperada dos portos do Sal, sahírá   no dia   19 do 
corrente, ao meio dia  para o 

Rio de Jaaetro 
Reeebe carga e passageiros. 
Trata-se com o agente 

João A&toaio Pirotrt doi St&toi 
liitít X.«vier da Silveira D. SS e 34 

SANTOS 
NOTA.—Recebe-se os conhecimentos até 

na véspera da sahida do paquete 

Dr.   Arthur de Azevedo 
MEDICO 

de volta de sua viagem ao norte do império, 
continua no exercício üe sua profissão A rua 
da Imperatriz, u.  2—1° andar. 

Consultsu  de 1 ás 3 horas. 6—3 

gií s de Caxambú 
HOTEL FERRSI2A 

Este estabolociraonto, caprichosamente ro- 
fünnado o servido por hábeis empregados, of- 
fereco ás pessoas que o honrarem com sua 
freguezia, bca cozinha, confortáveis aposen- 
tos, banhos quentes e de chuveiro, dons ex- 
cellentes bilhares e outros jogos da recreio, 
jardim e chácara para passeio. 

Também tem casas de aluguel, mobiliadas 
para famílias, o incumbe-se de mandar cou- 
ducção para as pessoas que quizerem ir para 
o mesmo estabelecimento. 

Tab -lia dos preços: 
Pensionistas: diária   rs.   4$000. 

AVULSOS : 
Almoço rs. 2$000 
Jantar »   2$500 
Chá »     $400 
Cama »   1$000 
Banhos quentes ...»     $500 

6— a O  proprietário 
 Constando Joaquim Ferreira 

Organisação 
das Ordens Honoríficas do 

Império 'do Brazil 
Este trabalho feito pelo commendador Ar- 

tidoro Augusto Xavier Pinheiro, e acompa- 
nhado de desenhos coloridos representando os 
diversos gráos das mesmas ordena, acha-se á 
venda nas casas Garraux e Seckler. 

Um volume brochado 3$000 
6—3  

lloleslias de olks 
O medico oculista dr. João Eboli participa 

á sua clientela que dá consultas gratuitas, 
pa-a os pobres, todas as quiota-feirss, das 
ás 9 da manha. 30 25 

Rua do Oovldor. -«IS» 

CASA A' VENDA 
Vende-se um casa para família, no largo 

dos Gnayanazes (esquina), som jardim na 
frente, água encanada, nova e caprichosm- 
mente acabada. 

Informvsé 4 ma de S. Bento n. 4fi. 
S-3 



CORREIO FAVLISTANO—17 d« Denombro Ia 1864 
niiiWVM lllliHi 

Aux  0 0 0.000 Auto ma tons 

39 — rua det   Imperatriz — 39 
ÜNICA FABBIGA nesta província que RECEBE AS MATÉRIAS PRIMAS directamente da Europa 

O proprletai-lo deate Importante eatalteltídmouto tom u lionru Uo pni-ti«l|>ar no i-oapeltnvel publleo <r.-.i.-. uaultul o em particular aoa aeua amlsoa « n-OKUexea.   <>u« ** 
h<U* «■« doanta roceberu o» aeua artleos «Ilroctnmonte da Guropu, o <iuo lhe pormittlrú vender ui-ti($o(« de primeira ordem por precoa raxoavela. 

Chapéoa nnt orna tona, com aodan H(J'l*E:mORI<:s,para bomem. 
Oiubrellaa fantalaio, liana e bordadnai paru aenhurua. 
■atlaa Extra c; Ml A x lll» %a*. paru aubrlr cbupéoe. 

(4.» a gabb.. 
Vl"HOMI'l AM  MIC   «:■■ AI>ÉOH   DE    EIVCOMMEIVnA.   EM   VMA.   HORA. 

V; 

SEGUNDA GBANDE LOTEBIA 00 TriBANGA 
4r.a e ^.a séries 

Acham-se á venda os bilhetes do primeiro sorteio desta loteria. 

PREMIOMÂIOR 
±00:000^000 

Custo do bilhete do sorteio, 3:000—Extração, a 10 de Janeiro de 1885 

39 ~ RUA 
«&«£ 

8. BENTO - 39 - 80BRAD0 
Freguezia de Nossa Senhora  I 

do O' 
No dia 18 do corrente oelebrar-se-ha   com | 

a maior pompa a feata da padroeira.   Havc-rà 
missa cantada, pregando ao Evangelho o re- > 
Terendo sr. padre-mestre Júlio Marcondes, e 
ft tarde procissão. 

Na Tespera (17) harerá á noite a novena | 
e depois será queimado um lindo fogo artifl- ' 
ciai feito pelo iosigne fogueteiro o sr. Anto- ' 
nio Joaquim de Abreu, campineiro.        (3—3 

. recisa-se de uma cosinheira, na rua da 
ÍPrinceza, casa n" 40. Para tratar na 
mesma casa. 3—3 

Compra-se ouro 
Em moedas e ouro velho 

RUA  DA    IMPERATRIZ,   4 

ICtarloo Ornmbaeh 
'6—6 

CHLOR08E       ANEMIA 
CÔRE8 PALLIDAS 

EIFOBRECIIENTO DO SANGUE 
t O FERRO BR AVAIS 
e um aos ferrupiiosos mais enér- 
gicos, pois que algumas gõttas 
por dia bastam para restabelecer a 
saúde em pouco tempo. 

O FERRO BRAVAIS 
nao produz caimbras, latíga do 
estômago, diarrea, cem pri- 
■io de ventre. 

,0, FERRO BRAVAtS 
nao tem sabor nem cheiro e nlo 
dá miu gosto ao vinho, água ou 
qualquer liquido em que fôr tomado. 

à O FERRO BRAVAIS 
e o mais barato dos ferruginosos, 
visto o frasco inteiro durar de um 
mez i seis semanas, importando o 
tratamento em alguns reis por dia. 

O FERRO BRAVAIS 
Dnaca ennegrec» oa dantes 
OStr BRATáIS li pote garantir a erft- 

Caelaio /irro de QUí é inventor, quando 
o$ rotulo» dos rratcos tiverem a sua «sai 
OUtora impressa com tinta •noarnada. 

Om prsapaoto detalhada aoompanba 
3  —aaoo a  Indica a modo da asar 
oaata praaloaa íamalnoao. 

VBNDA IN OBOSSO 
Em Caia de BOUTRON ft C* 

40, ffva tt-Ltztrt, Hriê 
ÍIMíITOJ m Uiu U PRIICIPAÜ PHARIACIAS 

Korádsuíscher Lleyd ás Brerasa 
Sabida de Santos   para 

I^Isboa* 
/%ni(i«M>|>in 

Hamburgo  e 
Bremen 

com escalas polo 
Rio de Janeiro e Balita 

O    VAPOR    ALLKMÍO 

Kronprinz    Fried.   Wilhelm 
esperado no dia 4 de Dezembro 

Estes vapores conduzem medico e creada 
a bordo e tem magnifícas acommodaçdes para 
passageiros de 1* e 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

ZERRENNER BUL0W &  COMP. 
BM 

SANTOS 
RÜA   DO   JOSll' RICARDO,   2 

lm S. Pulo,  rua Dirdte n. 40 

Terreno barato 
Vende-se um terreno de esquina com dez 

braças de frente, um poço de exoellente 
água e um telheiro, tudo pelo diminuto 
preço de 300$000 rs. na subida do Caguassú 
(seguimonto da rua de Santo Amaro), logar 
saudável, do muito transito de tropa e de 
bonita vista para a cidade. 

Para informaçaas na venda do sr. Antônio 
Manoel de Oliveira, no dito logar.      '3—2 

Queijo 
De Petropolis em caixinhas, e manteiga 

fresca em folhas do sayporà, no novo arma- 
zém e casa de fructas de Silva Braga & C.*, 
rua Direita, 33, em frente ao hotel de Fran- 
ça, quatro cantos. 

Pedidos pelo telephone n. 90. (5—4 

XAROPE DE QUINA E FÈRRÔ 
de Q-EKX-RO.A.XJT^l' & O»*», Pharmaceuticos em Paris, 8, Rua Vlvlenne. 

Fazem 25 annos que o Ferro, elemento principal do sangue, a Quina Real, tônico superior do 
systerna nervoso e o Phosphato reconstituinte dos ossos, foram combinados intimamente pelo 
bnr üHIMAULT, em um xarope de côr límpida e sabor agradável. 

Suas qualidades tônicas e reparadoras dão excellentes resultados na anemia, ohlorose, leucor- 
rnea, irregularidades de menstruação, caimbras de estômago consecutivas á essas 
eniei mu ades, lymphatismo e todas as moléstias provenientes de empobrecimento do sancrue 
^xcitodo o appehte estimulando o organismo e reconstituindo os ossos e o sangue, o XAROPE 
in.SSfíim^ **?$? d? .GRIMAULT & C*. desenvolve com rapidez as crenças débeis eta 
nZTuf^IJr e al>atic!as- ,Este xf ?Pe c

r
ort.a.os hgeiros acessos febris, humidade das mãos e suores 

noc^^f^^dmrrhe^ rebeldes hcüil^ convalescenças difficeis e sustenta as pessoas idosas. 
dn S^Rn^P ^ QUIN,A e FERRO de GRIMAULT & C*, que possua as mesmas propriedades 
do XAROPE, e nreparado com um vinho de Malaga, rico e generoso e é preferível para as pessoas que 

nao toleram xaropes. — DEPOSITO NAS PRINCIPAES PHARMACIAS E DROGARIAS 

brande deposito 
do 

Para forrar casas e vidros doubles e simples para caixilhos de todos o "tamanhos. 
TT       J a ptíça do P^61 nacional desde 210 até 1$000 
Ideraoidem de cada peça de papel do estrangeiro desde 500 até 6$000 

.enho^UprelirLVSr^toíeT ^ faZend0 ""^ "   melh0reS ^^^ a0S 

Sorlimento completo de tapetes e esteiras para forrar salas 
menda doravidros.aPr0mptam e deSpaChara Para 0   ÍQteri« da província   qualquer   encom- 

paraNpreSenTs8.mOeStabeleCÍm0ntO ha sen,Pre em exP03ÍÇao grande copia do finos objectos 

Vendem também papel e tinta de impressão. io_9 1 d. s. in    d 

Preços üsoa  e modieoi 
A' dinheiro 

RUA   DE S*. BEIVXO ÍV. 416 

PEDRO P. BITTENCOURT á C. 

Theatro S. José 
—« »mm 

COMWANUfA  OnAMATtCA 
DO 

Ikntn Liotada dt Coito 
DIRIGIDA PELO ARTISTA 

UITMU PRODUCOM 

Perfumaria 
IXÒRA 

ED. PÍNAÜD 
SABOMETÊ. M IXORA 
ESSEHCIA M IXORA 
ÁGUA de Toucador. u IXORA 
P0MMA1A ft IXORA 
OLEOPWOS CaúBllOS J< IXORA 
PÚS de Arroz. M IXORA 
COSMÉTICO...... M IXORA 
ST, BOULXVARD DE STRASBOURG, ST 

PARIS 

Imperatriz 

Organisação do trabalho 
pelo dr. Jaguaribe Filho. 

Vende-se em Casa Garraux 1$000. 
20—7 

A' praça 
0 abaixo assignado faz publico, que n'esta 

data entra em liquidação a casa commercial 
que girava nesta praça sob sua firma indivi- 
dual. 

Santos, 15 de Dezembro de 1884. 
3—2 Benlo Thomaz Vianna 

I Copeiro 
Offerece-se nm rio nacionalidade portagne- 

st, para casa de tratamento ou hotel de lk 

0rdep ; sendo perito em sua arte. Para infor- 
mação na raa àdo Quartel n. 8. O—3 

A's pessoas encommodadas 
por 

Dores de cabeça e 
Enxaqueca 

reoommenda-se o uso da 

Imaoia dt  Buartai i Saeopirt 
A enxaqueca, sendo de origem nervosa ou 

complicada com   perturbações  das   funcçfles 
gástricas,  encontrará na Essência de Gua- 
raná  na   sua  combinação  com   o priacipio 
amargo-aromatico da íructa de Sucupira, um | 
poderoso medicamento, para a combater e o' 
uso desta preparação   trará   sempre   quasr 
immediato allivío ao paáecente. 

Preparada e á venda na 

Phanuolt Ypiraagt 
do 50—49 

O. TH.   HOFFMANN 
Rua Direita n. 42 

Preços:—Um frasco   .    .       2$500 
A dúzia    .    .    .      24|000 

Cápsulas de Grimanlt & Gia 

Approvadas pela Junta central de Hygiene pnbl ca do Brazil. 
CoiliiDação úa Essência de Malíco cora 

«Sf S^r^^K^i s-prTS/em0 
todas  as cápsulas  de  copahiba  liquida. sempre produzem 

Deposito em Paris, Pharm. GRIMAULT & Ci», 8 rue Vivienne 
a nas principaes Pharmacias e Drogarias d« Portugal é do Brazil 

A' praça 
Os abaixo assignados fazem publico, que 

tem n'esta data estabelecido uma sociedade 
solidaria, que girará sob a razão de 

Bento Vianna A Barro* 
para o commercio de commissfles de  café e 
outros gêneros, n'e3ta praça. 

Santos, lõ de Dezembro de 1884. 
Barão de Piracicaba 

3-2 Beulo Thomaz Vianna 

...í,r.'iríc
8,i.Ií."lwà"r"'"u* S<,0i°d',d9 *" '•IH- —■■■■■mw -!• ú*m 

Os sócios estão isentos desta contribuição. 
Art. 49    As mensalidades  são : 

para os sócios : 
para as classes V e:iV        .   

»    »      »      III, II e I    .  *$000 
»    Selecta  ( francez e   inglez)      .        .                          " Zixrx 

para os não sócios :                                                          *       ' <í»uou 
para as classes V e IV.      .   

»    »      »        III, II e 1 .                                     ■.. 5$000 
»    Selecta { francez e  inglez )'.'.'.                ' ^SSi 

l udo prenumerando.                                                            '       ' aquw 

Pelo conselho administrativo 
e_jj Cario» Weltmann. 

1* secretario. 

da  qual fazem parte o mesmo artista « a 
primeira actriz portugueza 

LÜCINSA  HTBTAPO  COELHO 
HOJE HOJE 

Quarta-feira, 17 de Dezembro 
RECITA EXTRAORDINÁRIA 

2» e ultima representaçío da comedia em 3 
actos (medita), de Th. Barrióre e Qoudinet. 
intitulada: 

Cabeça de Vento 
(TKTK DB LINOTE) 

{Personagens 

Sr. John Miirgan, 
Arlstide Champa- 

net. 
Celeste Champa- 

net, (soa espo- 
sa), 

Grímoine, 
Madame Grl- 

moine, 
Júlio Carpignel, 
Olympia, 
Oeoilía, 
Jos4, 
Uma modísta, 
Jnstina, 
O cocheiro 
O porteiro, 

1/ 

2/ 

Sr. Furtado Coelho 

Sr. Montedonio 

Sra. Luoinda F. Coelho 
Sr. Joaquim Ferreira 

Sra. Adelina Montedonio 
Sr. Mesquita 
Sra. Margarida Lopei 
D. Sara ^ 
Sr. Peixoto 
Sra. Estephania 
Sra. Maria Luiza 
Sr. Motta 
Sr. Toga 

A scena do » acto, completamente nOTt, 
foi pintada pelo scenographo F. de Sarros. 
Mobílias e accessorios, tudo noTO. 

ATíM en scene, a caprioho, pelo artista 
Furtado  Coelho. 

^vl»o.—Em conseqüência das diífioal- 
dades que ha no arranjo da scena do t* Mi» 
da peça Cabeça de Vento, partioipa- 
se ao respeitável publico que o interrallo 
do 1* ao 2» acto será um pouco longo. 

O resto de bilhetes para o eapeetaenlo da 
noje acham-se á Tenda na Casa Oarraax 
até ás 5 horas da tarde e dessa kora em 
diante na bilheteria do theatro. 

Principia ás 8 1/4 em ponto. 

Amanhã      Amanhã 
8» REXITA   DE  ASS1GNATÜRA 

O programma será publicado ""nnlijf. 

Os bilhetes acham-se desde já á Tenda na 
Casa Garraux. 

CeUtUno da Silva, empreiarie. 


